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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 236 / 76 

NATUREZA• 

AVALIAÇÃO: 

REFERÊNCIA: 

I n f o r m e 

B - 2 

Z = 

DATA: 02/AGOSTO/1976 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 2 5 / J U N / 7 6 

DIFUSÃO: 
SNI/AC. 

CENIMAR 

CIE^ 

CISA 

2 a . S e c . / E M A E R 

A s s / C h AC/Sfí l 

ÍNDICE: Portugal. Frente de imprensa. "Página Um" 

1. O diário lisboeta "Página Um" - vinculado no Partido 
Revolucionário do Proletariado(PRP) de Portugal - recebeu de um gru­
po "trotskista" franco-belga-alemão, não identificado, o montante de 
quinze milhões de escudos portugueses (cerca de US$500,000.00) , sendo 
nove milhões para a campanha eleitoral do Major OTELO SARAIVA DE CAR 
VALHO e os restantes seis milhões para atender às despesas do referi 
do jornal. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 237 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ B - 1 

REFERÊNCIA: 

DATA: 0 2 / A G O S T O / 1 9 7 6 

ANEXO: c o p i a " x e r o x " de r e c o r t e , 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 2 5 / J U N / 7 6 

2a .Sec . /EMAER / / . 

Ass/Ch AC/SNIcr^ 
DIFUSÃO: 

SNI/A 
CENIMAR 

CIE < 2a.Sec./EME . 
2a.Sec./EMA/^ CISA. 

ÍNDICE: Portugal. Frente de imprensa. ZILLAH MURGUEL BRANCO. Refugia 
dos brasileiros. 

1. Prosseguindo em sua colaboração com o matutino lisboe 
ta "O Diário - órgão oficioso do Partido Comunista Português(PCP) - a 
refugiada brasileira ZILLAH MURGUEL BRANCO escreveu para aquele jor­
nal um artigo intitulado "A escolha e a resposta certa" do qual segue 
recorte em anexo. 

^ ~ - > 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 238 / 76 

NATUREZA : 

AVALIAÇÃO: 

REFERÊNCIA: 

In forme 

B - 2 

DATA: 0 2 / A G O S T O / 1 9 7 6 

ANEXO; 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 2 5 / J U N / 7 6 

DIFUSÃO: 

ÍNDICE: 

SNI/AC 

CENIMAR 

2a.Sec./EMAER 

Ass/Ch AC/SNI 

Portugal. "Partido Comunista Espanhol(PCE)". Refugiados bra­
sileiros. NELSON CHAVES DOS SANTOS e BETY CHACHAMOVITZ. 

1. A livraria "Iberlivro", situada ao Largo Trindade n? 
3/4, em Lisboa 2, pertence ao movimento esquerdista espanhol "Conver­
gência Democrática Espanhola (CDE) " e_>dita livros de cunho comunista. 

2. Naquele local se reúnem elementos do "Partido Comunis 
ta Espanhol(PCE)" e subversivos brasileiros radicados em Portugal, es 
tando identificados, entre os últimos, NELSON CHAVES DOS SANTOSeBETY 
CHACHAMOVITZ. 

StCRETO 
• 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX nS 239 / 7 6 

NATUREZA : 

AVALIAÇÃO = 

REFERÊNCIA: 

Informe 

B - 1 

~Z-

DATA: 02/AGOSTO/197 6 

ANEXO: cópia "xerox" de folheto, 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 2 6 / J U N / 7 6 

Z_ 

DIFUSAO: 
SNI/AC 

CENIMA'R 
CIE 

CISA 

2a.Sec./EMAE 

Ass/Ch AC/S 

Portugal. Atividades do "Comitê Português Prõ-Anistia Geral 

no Brasil(CPAGB)". 
ÍNDICE: 

1. Por ocasião da Eucaristia "em memória do Padre HENRI­
QUE PEREIRA NETO", realizada em 04 de junho de 1976 na Capela do Rato, 
em Lisboa, foram cantadas pelos presentes as seguintes "canções de lu 
ta": 

(a) "Festa na vida"; 
(b) "Porque"; 
(c) "Aleluia"; 
(d) "Canção da cidade nova" e 
(e) "Um povo a caminho". 

2. Algumas das letras e músicas acima citadas, seriam de 
autoria do cantor/compositor "CHICO" BUARQUE DE HOLANDA e do encena -
dor JOSÉ CELSO MARTINEZ CORREIA. 

3. Em anexo, este Centro remete cópia "xerox" de folheto 
contendo, na Integra, as letras das canções acima mencionadas. 

• — — — — W B S H S S I M »•'••- ™*™i 

, SECRETO i 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 240 / 76 

NATUREZA : 

AVALIAÇÃO: 

REFERÊNCIA: 

Informe 

B - 2 

DATA: 0 2 / A G O S T O / 1 9 7 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 2 6 / J U N / 7 6 

DIFUSÃO: SNI/AC 

CENIMAR 

2a.Sec./EMAER 

Ass/Ch AC/SNI' 

ÍNDICE: Portugal. Refugiados brasileiros. HILDA (und) . CARLOS FIGUEI­
REDO SÃ. "PCB". 

1. O asilado brasileiro CARLOS FIGUEIREDO SÃ está usando, 
atualmente, como "casa de apoio", o apartamento situado â rua Pau de 
Bandeira número 20, 29 andar(lado esquerdo), em Lisboa. 

2. Nesse local, na tarde de 13 de junho de 1976, CARLOS 
FIGUEIREDO SÃ reuniu-se com uma assessora do "Partido Comunista Brasi 
leiro(PCB)", de nome HILDA(und), e com o jornalista brasileiro JOSUÉ" 
GUIMARÃES. Por ocasião da reunião, HILDA(und) teria dito que a cúpula 
do " PCB" em Paris pensa que a melhor tática sobre a utilização de Por 
tugal como país revolucionário de esquerda é: 

(a) o país só deve ser utilizado como centro de trei­
namento de quadros, trânsito de pessoas e coordenação geral para a Eu 
ropa Ocidental e Cuba e não utilizá-lo abertamente como na campanha ' 
contra o regime brasileiro como vem procedendo a chamada "esquerda re 
volucionária" ("ALN", "VPR", "MR-8", e t c ) , com atos públicos, jor­
nais, revistas, e t c , chamando assim a atenção da "ditadura brasilei 
ra" e gerando, por conseguinte, certas pressões de ordem política; 

(b) assim procedendo, continua HILDA, Portugal poderá 
perder sua característica de país hospitaleiro para os refugiados po­
líticos brasileiros que se queiram ali radicar ou por ali transitar , 
procedentes da Europa Oriental. 

3. Sobre HILDA(und), dispomos dos seguintes dados: 

- brasileira; 
- com cerca de 32 anos de idade; 
- teria sido funcionária e/ou esposa de funcionário 

das Nações Unidas na América Latina(provavelmente a 
CEPAL, em Santiago do Chile); 

- entre 1975 e maio de 1976 residiu em Paris; 
- esteve cerca de seis meses em Havana; 
- cor branca; 
- cabelos negros; 
- olhos castanhos; 
- 54 Kg de peso, aproximadamente; 
- l,64m de altura, aproximadamente; 
- seria formada em filosofia e natural do Estado do 

Rio de Janeiro(RJ). 

Ê provável que se trate da brasileira HILDA FADIGA DE 

SECRETO J 
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CIEX SECREJ_0j 

NUMERO: 2 4 0 / 76 

MRE 
PÁGINA Ns 0 2 

ANDRADE FERNANDES, nascida em 09 de maio de 1945 no Rio de Janeiro e 
que, em janeiro de 1976, encontrava-se radicada em Paris, França. 

S E C R E T O 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR S £ C R E T 6 

CIEX n2 241 / 76 

NATUREZA: 

AVALIAÇÃO = 

REFERÊNCIA: 

In fo rme 

B - 2 

-X-

DATA: 02/AGOSTO/1976 

ANEXO--

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 2 6 / J U N / 7 6 

DIFUSÃO: SNI/AC 

CENIMAR 
CIE 

CIS 

2a.Sec./EMAER 
Ass/Ch AC/SN 

ÍNDICE: Portugal. Refugiados brasileiros. "LILITA". PAULA(und). Pá 
gina Um". 

1. A refugiada brasileira conhecida pelo apelido de "LI­
LITA" e que trabalha como auxiliar de revisão do jornal lisboeta "Pa­
gina Um", é irmã da asilada CLARISSE GALVÃO DE FIGUEIREDO e amante do 
refugiado NELSON CHAVES DOS SANTOS. 

2. A nominada já teria estado no Chile e Peru(1971-1973) 
e não seria "queimada" junto aos órgãos de segurança brasileiros, es­
tando, portanto, apta a trabalhar como "correio consciente" dos asila 
dos brasileiros na rota Portugal-Brasil. 

3. Por outro lado, a cronista PAULA foi identificada co­
mo sendo a subversiva uruguaia PATRÍCIA CORTES ALARCON, esposa do "tu 
pamaro" LEOGRANDO ARTIGAS LOPEZ e amante do asilado brasileiro ALFRE­
DO HÉLIO SIRKIS. PAULA fala e escreve fluentemente o idioma português 
e é conectada com o grupo liderado por ALMIR DUTTON FERREIRA e ALTAIR 
LUCCHESI CAMPOS, ou seja, a "Aliança Libertadora Nacional(ALN)". 

Nota: Este Centro muito agradeceria receber dados de identi 
ficação disponíveis sobre a brasileira "LILITA". .spo 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n9 242 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃÔ  B - 2 

REFERÊNCIA: 

DATA: 02 /AGOSTO/197 6 

Y V 
-z. 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 2 6 / J U N / 7 6 

:z_ 
DIFUSÃO : 

SNI/AC 
CENIMAR 

CIE 
CISA 

2a.Sec./EMMHf' 
Ass/Ch AC/SN^T 

ÍNDICE: Portugal. Asilados brasileiros. Contactos com autoridades 
moçambicanas. 

1. Em 12 de junho de 197 6, encontrava-se em Lisboa, hos­
pedado no Hotel Sheraton, um alto funcionário do Governo de Moçambi­
que de nome MARIO TRINDADE. 

2. Em dependência daquele hotel e na data acima, MARIO 
TRINDADE reuniu-se com os asilados brasileiros CÂNDIDO DA COSTA ARA -
GÃO, CARLOS FIGUEIREDO SÂ e ALMIR DUTTON FERREIRA, com a finalidade de 
coordenar as viagens de refugiados brasileiros que pretendam radicar-
se naquela ex-colônia portuguesa, de acordo com o estabelecido anteri_ 
ormente entre o ex-almirante CÂNDIDO ARAGÃO e o moçambicano FERNANDO 
GANHÃO. 

3. Teriam também participado da referida reunião o comu­
nista português LUÍS VASCONCELOS (como representante do Partido Comu­
nista Português-PCP) e o moçambicano (pnd) QUINCAS (Presidente da "Ca 
sa de Moçambique" em Lisboa e amigo íntimo de ARAGÃO e ALMIR DUTTON 
FERREIRA). 

4. Entretanto, comenta-se no meio de asilados brasilei -
ros em Lisboa que a 'FRELIMO" havia exigido um aval (ou "visto bom") do 
"Partido Comunista Brasileiro(PCB)" para todo refugiado que pretenda 
viajar e/ou radicar-se em território moçambicano. 

5. Com vistas ao acerto final da viagem para Moçambique 
do primeiro grupo de refugiados brasileiros pertencentes â "esquerda 
revolucionária", ALMIR DUTTON FERREIRA e sua esposa CLARISSE GALVÃO DE 
FIGUEIREDO viajarão de Lisboa para Maputo, entre os dias 14 e 21 de 
julho de 1976. 

j SE CRETO 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX ne 243 / 76 

NATUREZA: In fo rme 

AVALIAÇÃO; B - 2 

REFERÊNCIA: 

ANEXO: 

DATA: 0 2 / A G O S T O / 1 9 7 6 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 2 6 / J U N / 7 6 

:z_ 
DIFUSÃO: 

S N I / A C 

CENIMAR 

CIE 
CISA 

2a.Sec./EMAER 
Ass/Ch AC/SNI 

ÍNDICE: Portugal. "CHICO" BUARQUE DE HOLANDA. JOSÉ CELSO MARTINEZ 
CORREIA. Juventude Socialista(JS). 

1. Em 15 de junho de 197 6, em Lisboa, o refugiado brasi­
leiro JOSÉ CELSO MARTINEZ CORREIA revelou que o cantor/compositor "CHI 
CO BUARQUE DE HOLANDA visitará proximamente Portugal, onde participa­
rá de um festival de "canções de luta" patrocinado pela Juventude So­
cialista (JS) - órgão político estudantil do Partido Socialista Portu­
guês (PS) . 

2. A chegada a Lisboa do citado artista estaria prevista 
para a segunda quinzena de julho de 1976. 

3. Com vistas ã promoção da visita de "CHICO" BUARQUE DE 
HOLANDA, as rádios estatizadas portuguesas estão já divulgando em lar 
ga escala os discos daquele cantor. 

SECRETO 
———^ 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 244 / 76 

NATUREZA : 

AVALIAÇÃO = 

REFERÊNCIA: 

Informe 

B - 2 

DATA: 02/AGOSTO/1976 

ANEXO'-

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 2 6 / J U N / 7 6 

DIFUSÃO: Serviço Nacional de Informações / AC.e 

ÍNDICE: Cuba e Portugal. Refugiados brasileiros. ALBERTO (und) . 

1. Comenta-se, no meio de asilados brasileiros em Lisboa, 
que deverá chegar proximamente a Portugal, procedente de Havana, um 
importante elemento pertencente ã "esquerda revolucionária brasileira" 
de nome ALBERTO(und). 

2. ALBERTO(und) residiria há cerca de três anos em Hava­
na; seria advogado e ex-refugiado político em Santiago do Chile, por 
ocasião do governo ALLENDE. 

Nota: Este Centro muito agradeceria receber outros dados de 
identificação do nominado. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

NATUREZA : I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ B - 1 

REFERÊNCIA: 

_ 
"7 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 2 6 / J U N / 7 6 

DIFUSÃO : 
SNI/AC 
CENIMAR 

CIE 
CISA 

2a.Sec./EMAER 
Ass/Ch AC/SNI 

ÍNDICE: Portugal. Asilados brasileiros. ALMIR DUTTON FERREIRA. "Co­
mitê Prõ-Anistia Geral no Brasil(CPAGB)". "PCB". 

1. Em 04 de junho de 1976, o núcleo do "Partido Comunis­
ta Brasileiro(PCB)" em Lisboa rompeu com os dirigentes do "Comitê Pró 
-Anistia Geral no Brasil(CPAGB)" por discordar dos métodos, tidos co­
mo "revolucionários", que aquele "comitê" vem usando e com isso com -
plicando as boas revelações entre os asilados e/ou refugiados brasi -
leiros e a cúpula do Partido Comunista Português (PCP). 

2. Em vista dessa atitude do "PCB", a "comissão de divul 
gação do CPAGB", reuniu-se na tarde do dia 14 de junho de 197 6, na re 
sidência do asilado ALMIR DUTTON FERREIRA, â rua Duarte Lobo n9 32 , 
onde foram abordados, notadamente os seguintes assuntos: 

(a) o "CPAGB" fará uma série de concessões ao "PCB" , 
para que esse "partido" continue participando e apoiando as ativida -
des do "comitê". Entre estas concessões estariam a revogação de al­
guns capítulos do atual estatuto do "CPAGB" e a introdução de artigos 
pelos quais somente os brasileiros filiados poderão ser membros das 
"comissões de trabalho", com direito a voto e a assistir as assemblêi 
as gerais, excluindo-se, portanto, elementos de outras nacionalidades 
(chilenos, uruguaios, bolivianos, e t c ) ; 

(b) entretanto, torna-se necessário convencer os ele­
mentos do "PCB" de que a "esquerda revolucionária brasileira"("ALN" , 
"MR-8", "VPR", "VRP", etc.) luta por uma "revolução total e definiti­
va" e não será a existência de seu "comitê uma peça futura de negocia 
ções entre o MDB e o Governo brasileiro em troca de algumas "liberta­
ções" no Brasil, tal como pensa, neste momento, o "PCB"; 

(c) foi marcada para o próximo dia 03 de julho de 76, 
no mesmo local acima mencionado, uma reunião da assembléia geral do 
"CPAGB", com a finalidade de determinar or rumos a seguir na atual^fa 
se da política portuguesa, bem como deliberar sobre a reincorporação 
do núcleo do "PCB" no seio daquele "comitê"; 

(d) ficou estabelecido, ainda que o "CPAGB" criará li­
ma filial na cidade do Porto, Portugal. 

3. A citada reunião foi presidida por CÂNDIDO DA COSTA A 
RAGÃO e contou com a participação de ALMIR DUTTON FERREIRA, CLARISSE 
GALVÃO DE FIGUEIREDO, CARLOS FIGUEIREDO SÂ, ALTAIR LUCCHESI CAMPOS, DO 
MINGOS FERNANDES, BETY CHACHAMONVITZ, CARLOS CAMACHO, NELSON CHAVES 
DOS SANTOS, ANTÔNIO JOSÉ PEREIRA MACHADO DRAY, ALFREDO HÉLIO SIRKIS 
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CIEX MRE 
NUMERO: 2 4 5 / 76 PAGINA W 02 

ELY SUHAMY RODRIGUES, EUCLIDES MORAES, JOSUÉ GUIMARÃES, LOURIVAL NU­
NES DOURADO, MARCILIO CÉSAR RAMOS, FLAVIO ROBERTO DE SOUSA POLI e MA 
RIA NAZARETH CUNHA DA ROCHA. 

ScCRETO 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

p c K E T 
i a 

0 t 

1 
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CIEX n2 2 4 6 / 76 

NATUREZA : I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ B - 1 

REFERÊNCIA: 

DATA: 0 2 / A G O S T O / 1 9 7 6 

7" 
2E± 

ANEXO-- Cópia " x e r o x " de r e c o r t e . 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 2 3 / J U N / 7 6 

DIFUSÃO: 
SNI/AC 
CENIMAR 

CIE 
CISA 

'2a.Sec./EMAER 
Ass/Ch AC/SNI 

ÍNDICE: Moçambique. Asilados políticos brasileiros. ALFREDO NERY PA_I 
VA. Frente intelectual. 

1. Em anexo, segue copia "xerox" de recorte do matutino 
lisboeta "Página Um" relativo ao lançamento, em Lisboa, pela editora 
"Centelha", das peças teatrais "Fãbula-Era uma vez" e "Operação Bran­
ca de Neve", ou "A Direita não perdoa", de autoria do subversivo bra­
sileiro ALFREDO NERI PAIVA. 

2. A peça "Fábula" foi encenada pela primeira vez em 
Portugal, em princípios de 1975, com o título "Era uma vez", pelo gru 
po teatral "Comuna" então empenhado da campanha de "dinamizaçao cultu 
ral", de cunho esquerdista, que se desenvolve em todo o país sob a é-
gide do "Movimento das Forças Armadas(MFA)". 

3. Em 01 de março de 1975, o semanário "Sempre Fixe" 
que, tal como o jornal "Página Um", obedecia a uma orientação de ex­
trema esquerda - publicou uma entrevista na qual PAIVA fazia as seguin 
tes revelações sobre sua vida: nascido em Quarai, no Rio Grande do 
Sul, muito cedo tomara consciência, no contato com os campos gaúchos , 
das injustiças sociais que o rodeavam; insatisfeito com a sua condi -
ção de Professor de liceu e diplomado em jornalismo sem exercer a pro 
fissão, começara a escrever, havendo publicado, em 1963, sua primeira 
peça teatral, "Milagre em Maio", época em que também registrara o tre 
cho da obra "O Capital", de Karl Marx, que inspiraria, mais tarde, a 
peça "Fábula"; após a Revolução de 1964, decidira abandonar tudo e ir 
para Cuba fazer um curso de guerrilhas; de regresso ao Brasil, engaja 
ra-se num grupo guerrilheiro que atuava na Serra de Caparão, empreen­
dimento que resultaria em total fracasso; de volta ao Sul do Brasil , 
numa situação de "semi-clandestinidade", passava a dar explicações de 
português para sobreviver, ao mesmo tempo em que voltava ã atividade 
literária; um ano depois completara a peça "Fábula", que nunca chegou 
a ser encenada no Brasil; "delatado" em 1972, fora preso e "devidamen 
te torturado"; solto algum tempo depois, passara a sofrer toda sorte 
de constrangimentos resultantes de sua condição de ex-preso político ; 
foi "saneado" do magistério; era constantemente vigiado e teve a casa 
"invadida" por diversas vezes; por esse motivo, resolvera sair do Bra 
sil; em fins de março de 1974, a caminho da França onde pretendia tra 
balhar, fizera uma escala em Portugal; um mês depois como o "25 de a-
bril", decidira permanecer em Portugal, onde acreditou que poderia fa 
zer "algo de útil". 

4. ALFREDO NERY PAIVA tem mantido contato, em Lisboa, com 
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CIEX TECRETÕ Í 

NUMERO: 2 4 6 / 7 6 

MRE 
PÁGINA N? 0 2 

círculos de extrema esquerda locais e asilados políticos brasileiros, 
Consta haver viajado para Moçambique em 11 de abril de 1976. 

SECRETO 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 2 4 7 / 76 

NATUREZA: In fo rme 

AVALIAÇÃO^ F - 6 

REFERÊNCIA: 

DATA: 0 2 / A G O S T O / 1 9 7 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 2 9 / J U N / 7 6 

DIFUSÃO: 
SNI/AC 
CENIMAR 

2a.Sec./EMAER 

Ass/Ch AC/SNI 

ÍNDICE- Atividades do comunismo português e internacional. Famílias 
ESPÍRITO SANTO e MELO. 

1. 0 comunismo internacional preocupa-se, neste momento, 
com os capitalistas portugueses que, após a revolução de 25 de abril 
de 197 4 em Portugal, deslocaram o centro de suas atividades para o 
Brasil. A preocupação advêm do papel que esses capitalistas podem de­
sempenhar como núcleo e suporte de movimentos de resistência a uma re 
volução de esquerda em Portugal. Especialmente visados seriam as ri­
cas famílias MELO e ESPÍRITO SANTO. 

2. Para minar e, se possível, destruir o poderio econô­
mico desses capitalistas, os comunistas teriam um plano a ser desenca 
deado no Brasil e que compreenderia dois tipos de ação: (a)seqüestrar 
e/ou assassinar um membro da família MELO e um membro da família ESPÍ^ 
RITO SANTO; (b) divulgar, através de órgãos da imprensa brasileira ' 
(São Paulo) infiltrados por comunistas, um "dossier" comprometedor pa 
ra os banqueiros ESPÍRITO SANTO e MANUEL MELO, de modo a provocar um 
inquérito sobre as atividades dos mesmos no Brasil e, consequentemente, 
abalar o seu crédito e o prestígio. (Desse "dossier" constariam fotocó 
pias de movimentação das contas bancárias e da correspodência daque -
les capitalistas com banqueiros e empresas brasileiras). 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 2 4 8 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ A - 1 

REFERÊNCIA: 

DATA: 0 2 / A G O S T O / 1 9 7 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: J U N / 7 6 

DIFUSÃO: SNI/AC CIE 

2a.Sec./EMA S CISA 

2a.Sec./EMAER * CENIMAF 

CI/DPF / Ass/Ch AC/SNI 

ÍNDICE: Política interna argentina. Viagem de asilados e refugiados, 

1. Auxiliados pelo Alto Comissariado da ONU para Refugi 
ados, diversos asilados políticos chilenos e uruguaios abandonaram a 
Argentina com destino ao México, Holanda e Suécia, temendo serem al­
vos de atenção e/ou sequestros por extremistas da extrema-direita. São 
os seguintes os asilados que abandonaram o país: 

México - uruguaios 

filho ANDRÊS. 

ADOLFO CORA BASSO 
CECÍLIA DUBINSKI HAFLIGUER 
ANAMARIA URIANO CASTRO, esposa do precedente e seu 

VICTOR ALTESOR HAFLIGUER 
MARIA AURORA TRABANCO SILVA, esposa do precedente e 

sua filha LAURA 

Estocolmo/Suécia - chilenos 

JUAN DE LA CRUZ VERGARA OJEDA 
SILVIA CATALAN HERNANDEZ, esposa do precedente e 

seus filhos JUAN JOSÉ, FRANCISCO, MIGUEL ENRIQUE, HECTOR ANTÔNIO e 
DORA DEL ROSÁRIO. 

PEDRO BENJAMIM MORA 
ISNELLA CLEMENTINA TREJO ROJAS, esposa do precedente 

e suas filhas PATRÍCIA E ELIZABETH. 
VICTOR HUGO GONZALEZ FIGUEROA 
HORTENSIA BUSTOS, esposa do precedente e sua filha 

TENCY. 

Holanda 
JULIAN LUÍS VELANDO MANGO, uruguaio 
TERESA GALLARETA QUIROGA, uruguaia e sua filha CARO 

LINA. 
ROMUALDO AARAVENA VERA, chileno 
ELBA DEL CARMEN OVIEDO AVENDANO, chilena e seus fi­

lhos ALEJANDRO, CARMEN e PAULINA. 
PEDRO JUVELAN OYARZUN MIRANDA, chileno 
JANETT DEL CARMEN MIRANDA URRUTIA, chilena e suas 

filhas CAROLINA e SILVIA. 

~ ^ r 



($/2 fívJ, Qia> 1 C , {%:, 9f/9. lllYO 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 249 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ A - 2 

REFERÊNCIA: 

-. 3NFIDENC1AL 

DATA: 0 2 / A G O S T O / 1 9 7 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 1 6 / J U N / 7 6 

7^ 
DIFUSÃO: SNI/AC, 

CISA 
Cl] 
CI/DPF 

2a.Sec./EMAER 
Ass/Ch AC/SNI 

ENIMAR 

ÍNDICE.- Política interna argentina. Expulsão de estrangeiros. 

1. O Governo argentino expulsou do país seis cidadãos 
estrangeiros possuidores de passaportes peruanos que se encontravam de 
tidos "â disposição do Poder Executivo" acusados de atividades contra 
a Segurança Nacional, são os seguintes os expulsos: 

HUGO NAPOLEÕN BAUTISTA GUERREIRO 
FELIX ARMANDO GONZÃLEZ SAMANIEGO 
ADALBERTO VILLATA SERRANO 
SEGUNDO SIGERIDO VILLAVICENCIO CHIMACERO 
GWENDA MAE LOKEN DE LOPEZ 
MARIA ESTHER TERRONES BYRNE 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

NATUREZA: 

AVALIAÇÃO: 

REFERÊNCIA: 

I n f o r m a ç ã o 

~z. 

ANEXO: Copia " x e r o x " de r e c o r t e s . 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 2 4 / J U N / 7 6 

SNI/AC< CZE' 2^Sec. /EMAER f CENIMA! 
2 a . S e c . / E M A / C I S A X CI/D*F Ass /Ch AC/SN 

V z: 
DIFUSÃO: 

ÍNDICE: Política interna argentina. Cassação de direitos políticos 

1. Este Centro remete, em anexo, cópia "xerox" de recor 
tes dos jornais argentinos "El Cronista Comercial" e "La Opinión", am 
bos do dia 24 de junho de 197 6, contendo relação nominal de trinta e 
cinco pessoas de nacionalidade argentina cujos direitos políticos fo­
ram cassados, entre as quais constam três ex-presidentes da Nação e 
nove ex-ministros de Estado. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 
s v^Uí\ír •u. 

CIEX ns 2 5 1 / 76 

NATUREZA : In fo rme 

AVALIAÇÃO^ A - 1 

REFERÊNCIA: 

T Y !Zl 

DATA: 02/AGOSTO/1976 

ANEXO: Exemplar de jornal, 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 0 2 / J U L / 7 6 

-r 
DIFUSÃO: 

SNI/AC 
CENIMAR 

CIE< 2a^Sec. /EME< / 2 a . S e c . / E M A E R 
2a.Sec./E]yL^r CISA Ass/Ch AC/SN 

ÍNDICE: Política interna argentina. Pena de morte, 

1. Este Centro remete, em anexo, um exemplar do Boletim 
Oficial da Argentina n9 23.438, de 19 de julho de 197 6, através do 
qual foi publicada a Lei n9 21.338 que modifica a Código Penal argen­
tino acrescentando a pena de morte, por fuzilamento, para atos subver 
sivos. 

,f ;s. > r* t fN r~» 13 <"%B / 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR : CONFIDENCIAL 
i 

NATUREZA: In fo rme 

AVALIAÇÃO^ A - 2 

REFERÊNCIA: 

^_ 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 09/JUL/76 

^L-

DIFUSAO: 
SNI/AC 

2a.Sec./E CISA 

2a.Sec./EMAER CENIMA: 

CI/DPF yS Ass/Ch AC/SN 

ÍNDICE: Política interna argentina. Viagem de asilados políticos, 

1. Em caráter de asilados políticos viajaram no dia 08 
de julho de 1976 para Caracas/Venezuela, os ex-deputados argentinos 
FRANCISCO SANTIAGO DIAZ ORTIZ e ADOLFO GASS. 

2. DIAZ ORTIZ, que tinha solicitado asilo na Embaixada 
da Venezuela em Buenos Aires, integrou o grupo de nove deputados da 
Juventude Peronista que em janeiro de 1974 renunciou para não apoiar 
as reformas ao Código Penal projetadas pelo Governo de PERÕN. 

3. GASS era deputado pela "União Cívica Radical" desde 
maio de 1973 até o movimento militar do dia 24 de março de 1976 quan 
do foi dissolvido o parlamento. GASS teria ameaças de morte nos últi­
mos meses e sua resistência fora alvo de atentado terrorista em mea -
dos de junho de 1976. 

4. GASS viajou para a Venezuela acompanhado de sua espo 
sa HILDA YOLANDA DE GASS e dos seus filhos CÉSAR ANÍBAL, de 32 anos , 
HUGO DANIEL, de 30, MARIA TERESA, de 27, RAQUEL, NORMA VIVIANA e LEAN 
DRO, menores de idade. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 
:OI\IFIDEI\ICIALi 

CIEX n2 253 / 7 6 

NATUREZA : I n f o r m e 

AVALIAÇÃO: A - 1 

REFERÊNCIA: 

DATA: 02/AGOSTO/197 6 

ZZ1 

ANEXO; C ó p i a " x e r o x " d e r e c o r t e . 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 0 9 / J U L / 7 6 

DIFUSÃO: SNI/AC 

2 a . S e c . / E M A 

( 2 a . S e c . / E M A E R 

C I S A ^ C I / D P F 

CENIMAR 

A s s / C h AC/S 

ÍNDICE .• Expulsão de estrangeiros residentes na Argentina. 

1. Este Centro remete, em anexo, por cópia "xerox", re 
corte do jornal argentino "Clarín", de 09 de julho de 1976, contendo 
relação de quarenta e seis pessoas de diversas nacionalidades, inclu 
sive brasileira, que foram expulsas da Argentina acusadas de vincula 
ção com atividades subversivas. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

• 

S E C R E T O i 

CIEX n2 254 / 76 

NATUREZA : I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ A - 1 

REFERÊNCIA: 

ZZl 

DATA: 0 9 / A G O S T O / 1 9 7 6 

ANEXOS 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 0 6 / A G O / 7 6 

DIFUSÃO : 
SNI/AC 

CENIMAR 

CIE 2 a ^ S e c . / E M : 

2 a . S e c . / E M A CISA 

2 a . S e c . / E M A E R 

A s s / C h AC/SNI 

ÍNDICE: Relações Guiana-URSS. 

1. Quando se preparavam para deixar a Guiana no dia 29 
de julho com destino a Moscou, para onde seguiam a convite do Governo 
da União Soviética, quatro membros do "Peoples Progressive Party-PPP" 
foram impedidos de viajar já no Aeroporto de Tihmeri. Dois foram reti. 
rados do avião e dois outros foram barrados no momento em que apresen 
tavam seus passaportes ãs autoridades da imigração. Um quinto teria , 
momentos antes, desistido da viagem. 

2. Os fatos acima publicados pelo "Sunday Chronicle" na 
sua edição de 01 de agosto coincidem com rumores recentes sobre o de­
sagrado que teria causado ao Primeiro Ministro BURNHAM a presença de 
delegados soviéticos no último Congresso do PPP. 

3. Para justificar a proibição da viagem dos membros do 
PPP a Moscou as autoridades locais esclareceram que, do modo como se 
processara, o convite do Governo soviético contrariava prévio entendi, 
mento entre o Governo guianense e as Embaixadas estrangeiras no senti 
do de que todas as ofertas de bolsas, de estágios e de viagens de es­
tudos oferecidas a cidadãos guianenses devem ser encaminhadas através 
do Ministério dos Negócios Estrangeiros. 

s. - I . 
,-v ri 
Ê 1W ETO 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX nS 255 / 76 

NATUREZA: 

AVALIAÇÃO = 

REFERÊNCÍA: 

In forme 

B - 2 

2± 
/ 

— 

DATA: l l / A G O S T O / 1 9 7 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME; 1 1 / 0 8 / 7 6 

^ —7 
SNI/AC CXÊ CISA 

"7 z: 
DIFUSÃO: DSI/MRE /' ülNl/A^ t^ f i (J15A / (JEN1MAR / DSI/MRE 

2 a . S E C / E M E / 2a.SEC/EMA / 2 a . S E C / E M A E R A s s . C h . S N I / A C . ^ 

ÍNDICE: Portugal. JOSÉ GOMES TALARICO. Viagem ao Brasil, 

1. O ex-Deputado JOSÉ GOMES TALARICO teria viajado na 
madrugada de 11 do corrente, pela VARIG, de Lisboa para o Rio 
de Janeiro. 

2. O vôo em questão(RG 739)chega ao Rio de Janeiro ãs 
primeiras horas da manhã (06:4 0,hora do Rio de Janeiro). 

Nota do CIEX: Este Centro muito agradeceria confirmação da 
chegada do marginado no vôo em questão. 

j SECRETO . 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 256 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ B - 1 

REFERÊNCIA: 

DATA: 19/AGOSTO/197 6 

^ 1 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 2 7 / J U L / 7 6 

2a.Sec./EMAE<K CENIMA^K^ 

C I S A / A s s / C h AC/SÍÍT 
DIFUSÃO: 

SNI/AOT 

2a.Sec./EMA 

ÍNDICE: Portugal. Refugiados brasileiros. PAULO AUGUSTO DE LIMA. 

1. Em 27 de julho de 1976, o refugiado brasileiro PAULO 
AUGUSTO DE LIMA procurou a Embaixada brasileira em Lisboa com a fina­
lidade de obter ajuda financeira para amenizar suas dificuldades eco­
nômicas, tendo, na ocasião, prestado, voluntariamente, as seguintes cfe 
clarações: 

(a) é fundador do grupo "Movimento", voltado para o 
teatro, cinema, música, artes plásticas, literatura, etc; 

(b) esse grupo veio para Portugal, em fins de 1974 , 
associado com o grupo "Oficina", de JOSÉ CELSO MARTINEZ CORREIA; am­
bos receberam ajuda financeira do Ministério de Educação e Investiga­
ção Cientifica de Portugal e da Fundação Gulbenkian, com sede em Lis­
boa; 

(c) devido a divergências de natureza política, tais 
grupos se separaram e, no momento, JOSÉ CELSO MARTINEZ CORREIA está 
dedicado â realização de trabalhos sobre a influência negra na arte 
brasileira; 

(d) muitos dos integrantes do grupo "Movimento" já 
retornaram ao Brasil; seu próprio lider esteve no Rio de Janeiro e Mi_ 
nas Gerais, no decurso de 1975; outros se deslocaram para os Estados 
Unidos da América e França; 

(e) nestes últimos quinze meses, viveu às custas nao 
apenas de subvenções governamentais portuguesas, mas também do produ­
to da venda de quadros, "pôsters" e de remessas financeiras provenien 
tes do Brasil; não exerceu qualquer atividade na rádio ou TV locais ; 
também não participou de espetáculos teatrais ou de exposições de ar­
te, durante sua estada em Portugal; 

(f) tenciona viajar proximamente para a Itália, a fim 
de realizar um espetáculo musical em teatro de Roma e contrair matri­
mônio com uma artista norte-americana; 

(g) não tem no Brasil antecedentes ideológicos desfa 
vorãveis, pois jamais foi detido ou envolvido em qualquer processo de 
caráter político, embora haja admitido sua absolvição em um processo 
criminal comum, cuja natureza não especificou. 

2. Apreciação deste Centro sobre o nominado: 

De uma maneira geral, pareceu dispor de razoável grau 
de articulação mental e preparação política. Mostrou-se animado com 

S E C R E T O I 
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CIEX MRE 
NUMERO: 2 5 6 / 7 6 PÁGINA N? 02 

"as perspectivas de desdobramento do quadro político brasileiro", que, 
a seu ver, "caminha para uma crescente e inevitável liberalização" 
Quanto a Portugal, não escondeu seu entusiasmo pelo desenvolvimento ób 
processo revolucionário no decurso do ano passado, que "lhe proporcio 
nara excelentes ensinamentos", mas omitiu opinião sobre o quadro pre­
sente. 

3. Conclusão: 

Em suma, parece tratar-se de elemento que, embora com 
evidentes conotações esquerdistas, procura evitar o comprometimento ' 
político capaz de prejudicar suas intenções de regressar ao Brasil e 
afetar suas ambições no terreno artístico. 

SECRETOJ 



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 257 / 7 6 

NATUREZA-. In fo rme 

AVALIAÇÃO^ B - 1 

REFERÊNCIA: 

z: 
SNI/AC 

2a.Sec./EMA 

~ 

DATA: 19/AGOSTO/1976 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 0 7 / J U L / 7 6 

z ~z 
DIFUSÃO: 

2a.Sep./EMAER/ CENIJ 

CISA^Z Ass/Ch AC/SN 

ÍNDICE: Portugal. Asilados brasileiros. AMADEU THIAGO DE MELLO. Conta 
tos intelectuais portugueses de esquerda. 

1. O asilado brasileiro AMADEU THIAGO DE MELLO voltou a 
circular nos meios intelectuais portugueses de esquerda, desta vez em 
reuniões efetuadas nas residências de RUY LUÍS GOMES (membro do Parti 
do Comunista Português-PCP e ex-asilado político no Brasil) e de HEN­
RIQUE DE BARROS (membro do Partido Socialista Português-PS e do "Con­
selho Português Pela Paz e Cooperação-CPPC"), ignorando, entretanto , 
a existência dos asilados e/ou refugiados brasileiros radicados em 
Portugal. 

2. Em 25 de junho de 1976, AMADEU THIAGO DE MELLO compa 
receu ã "Feira do Livro" de Lisboa, onde apresentou e autografou exem 
plares de seus livros "0 canto do amor amado" e "Poesia comprometida 
com a tua e a minha vida". Na ocasião, estava acompanhado da escrito­
ra portuguesa MARIA LAMAS (membro do "CPPC"). 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR SECRETO | 

CIEX nS 258 / 76 

NATUREZA : In fo rme 

AVALIAÇÃO^ A - 2 

REFERÊNCIA: 

DATA: 19/AGOSTO/197 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 2 8 / J U L / 7 6 

DIFUSÃO: 

y / 

SNI/AC C Q.T&S 2a.Sec.v/EMAER CENIMAR S 

2a.Sec. /EMA / " CISA { Ass /Ch AC/SNI / 

^ 

ÍNDICE. Portugal. VALDEMAR UCHOA DE OLIVEIRA. 

1. Em 28 de julho de 1976, uma funcionária do Ministé­
rio dos Negócios Estrangeiros de Portugal - não identificada - comuni 
cou-se telefonicamente com a Chancelaria da Embaixada do Brasil em Lis 
boa, com o fim de obter o endereço, em território português, do cida­
dão VALDEMAR UCHOA DE OLIVEIRA (provavelmente de nacionalidade brasi­
leira) . 

2. Perguntada sobre o motivo daquela indagação, a refe­
rida funcionária justificou-se dizendo que um filho de VALDEMAR UCHOA 
DE OLIVEIRA, radicado em Havana, Cuba, solicitou e obteve visto para 
ingressar em Portugal, não podendo, entretanto, usá-lo porque as auto 
ridades cubanas não permitiram sua salda do pais, donde a necessidade 
de avisar seu progenitor. 

Nota do CIEX: Muito agradeceríamos receber outros dados de identi­
ficação do marginado e de seu filho. 

C 
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mm MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
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CIEX n2 259 / 76 

NATUREZA: In fo rme 

AVALIAÇÃO- B - 2 

REFERÊNCIA: C I E X n ? 2 4 3 / 7 6 

DATA: 19/AGOSTO/197 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 1 5 / J U L / 7 6 

~7 z: 
DIFUSÃO: SNI/AC ( CIE 

2 a . S e c . / E M A / 
2a.Sec./EMAER "^ CENIMAR 

CISA { Ass /Ch AC/SNI 

ÍNDICE: Portugal. "CHICO" BUARQUE DE HOLANDA. JOSÉ CELSO MARTINEZ 
CORREIA. Frente de imprensa. Refugiados brasileiros. 

1. Em 15 de julho de 1976, âs 16:15hs, a Radio Difusão 
Portuguesa, através de seu canal 1 de frequincia-AM, transmitiu um 
programa com texto do refugiado brasileiro JOSÉ CELSO MARTINEZ COR­
REIA, no qual eram narradas as atividades "progressistas" do cantor/ 
compositor "CHICO" BUARQUE DE HOLANDA e com isso se procurava dene­
grir a imagem do Brasil no campo cultural. 

2. Na ocasião, o locutor-narrador do programa revelou 
que o referido cantor esteve recentemente, incógnito, em Lisboa, on­
de contactou amigos e tratou de negócios particulares. 

Nota do CIEX: Este Centro agradeceria ser informado de recentes e 
eventuais deslocamentos de "CHICO" BUARQUE DE HOLAN 
DA ao exterior de forma a poder confirmar o parágra 
fo dois do presente informe. 

r* í~ C R E T 0 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
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CIEX n2 260 / 76 

NATUREZA : 

AVALIAÇÃO = 

REFERÊNCIA: 

In forme 

B - 2 

DATA: 19/AGOSTO/197 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 30/JUL/7 6 

DIFUSÃO: SNI/AC ' CIE 
2a.Sec./EMA/ 

2a.Sec.,/EMAER^ CENIMAF 
CISA / Ass/Ch AC/SNI 

ÍNDICE: Portugal. Refugiados brasileiros. MARIA ELENA DE BARROS BARBOSA. 

1. Em 10 de julho de 1976, foi detectada, na cidade do 
Porto, Portugal, a presença da refugiada brasileira MARIA ELENA DE 
BARROS BARBOSA. 

2. A nominada teria chegado a Portugal em fins de 1975. 
Esteve, anteriormente, refugiada em Santiago do Chile(197 2-7 3) onde, 
em setembro de 1973, asilou - se na Embaixada do Panamá, para onde vi 
ajou em outubro de 1973. Do Panamá, MARIA ELENA viajou, em 14 de no­
vembro de 1973, com destino a Estocolmo, Suécia, na condição de exi­
lada política. 

3. MARIA ELENA DE BARROS BARBOSA é identificada como e 
lemento da Aliança Libertadora Nacional(ALN)". Em Portugal, está li­
gada aos refugiados ALMIR DUTTON FERREIRA e ALTAIR LUCCHESI CAMPOS. 
Reside atualmente na cidade do Porto, em companhia de um refugiado 
brasileiro não identificado. 

SECRETO J 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX nS 2 6 1 / 76 

NATUREZA : 

AVALIAÇÃO = 

REFERÊNCIA: 

Informe 

B - 2 

DATA: 19/AGOSTO/197 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 3 0 / J U L / 7 6 

DIFUSÃO: SNI/AC ( Cl 

2a.Sec./EMA 

2a. Sec . /EMAER <f CENIMA 

CISA ( Ass/Ch AC/SN] 

INDiCE: Portugal. Atividades de CARLOS FIGUEIREDO SÃ. 

1. O asilado brasileiro CARLOS FIGUEIREDO SÃ, radicado 
em Portugal, estaria recebendo seus proventos de aposentadoria (õezes_ 
seis mil cruzeiros) através de remessas em dólares americanos prove­
nientes de São Paulo, via Agência do Banco do Brasil em Lisboa. A re 
ferida operação bancária teria sido conseguida por um irmão de CAR­
LOS SÃ, que, para tal, teria contactado a Gerência do Banco do Bra­
sil em São Paulo (Capital). 

2. Por outro lado, comenta-se no meio de asilados bra­
sileiros em Lisboa que o montante que CARLOS SÃ recebeu dos "Tupama-
ros" (1970), como parte do resgate do Cônsul DIAS GOMIDE, não foi dis 
tribuído entre os asilados brasileiros radicados, na época, em Monte 
vidéu e Santiago do Chile, como era o desejo da cúpula dos "Tupama -
ros". O referido dinheiro teria sido empregado em proveito do próprio 
CARLOS SÃ, na aquisição de terrenos em São Paulo e Brasília. Consta 
que, por tal motivo, CARLOS SÃ perdeu a confiança de LEONEL BRIZOLA e 
de dirigentes cubanos da "OLAS". 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR CRETO 

CIEX n2 262 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO: B - 2 

REFERÊNCIA: C IEX n9 0 2 8 / 7 6 

DATA: 19 /AGOSTO/197 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 3 O / J U L / 7 6 

-£. 

DIFUSÃO: Serviço Nacional de Informações / AC. 

ÍNDICE : 
Portugal. Refugiados brasileiros. EUCLIDES MORAES GOMES, 

"AI". 

1. Em 16 de julho de 197 6, o refugiado brasileiro EUCLI 
DES MORAES GOMES viajou de Lisboa com destino a Estocolmo, Suécia, pe 
Ia "SAS". 

2. Naquela cidade sueca, o nominado será entrevistado 
por elementos da "Amnesty International(AI)" com vistas â confecção 
de um relatório que incrimine a participação dos SIs do Brasil no mo­
vimento militar que derrubou o governo de SALVADOR ALLENDE. De Esto -
colmo, EUCLIDES MORAES GOMES viajará para Compenhage, Dinamarca, on­
de, a convite da "base central" do "Movimento de Izquierda Revolucio­
nária (MIR)" no exterior, participará de uma série de "sessões de es­
clarecimento "sobre" torturas" e atividades da CIA e da política bra­
sileira após a queda do regime da Unidade Popular(UP) no Chile. 

3. Em Lisboa, onde está radicado, o nominado ê ligado a 
elementos da extrema esquerda portuguesa da "Frente de Unidade Revolu 
cionãria(FUR)" e dos "Grupos Dinamizadores de Unidade Popular(GDUP)", 
bem como de elementos "miristas" do "Gabinete de Apoio dos Presos Po­
líticos Chilenos(GAPPC)". 

4. Consta, ainda, que EUCLIDES MORAES GOMES está traba 
lhando no diário lisboeta "Página Um" - identificado como órgão cen -
trai do Partido Revolucionário do Proletariado(PRP) - como encarrega­
do do setor de distribuição e divulgação. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 2 6 3 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ B - 1 

REFERÊNCIA: 

DATA: 19/AGOSTO/197 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 0 2 ~ 3 O / J U L / 7 l> 

SNI/AC ' C I E > ^ 2 a . S e 0 . / E M A E R ^ CENIMA 

2 a . S e c . / E M A ^ ^ ClS j f A s s / C h AC/ffNI 
DIFUSÃO : 

ÍNDICE.- Portugal. Atividades de JOSÉ MARIA CRISPIM. "PABLO FERREIRA 
ROCHA". 

1. O refugiado brasileiro JOSÉ M A R I A CRISPIM continua 
radicado em Lisboa, Portugal, residindo ã rua Nova de S. Mamede n9 7, 
19 andar(lado direito), em companhia de DOMINGOS FERNANDES e de MOEMA 
CORREIA SANTIAGO. 

2. Com vistas a contatos e outras atividades de cunho 
subversivo, em Portugal. JOSÉ MARIA CRSIPIM adotou como "cobertura do 
tipo ligeira e artificial" o pseudônimo de "PABLO FERREIRA ROCHA". 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 264 / 76 

NATUREZA : I n f orme 

AVALIAÇÃO: B - 1 

REFERÊNCIA: 

DATA: 19/AGOSTO/197 6 

IZT 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 3 0 / J U L / 7 6 

2a.Sec./EMAER "^ CENIMAJT 
CISA / A s s / Ch AC/SÜÍI 

-_ 

DIFUSÃO : SNI/AC / CIE-
2a.Sec./EMA// 

ÍNDICE.- Portugal e Suécia. Refugiados brasileiros. LIVINO RIBEIRO LEAL. 
CÂNDIDO DA COSTA ARAGÃO e CARLOS FIGUEIREDO SÃ. 

1. O asilado brasileiro LIVINO RIBEIRO LEAL chegou a 
Lisboa, em 02 de julho de 197 6, procedente de Estocolmo, Suécia, onde 
declarou estar radicado. Logo após seu desembarque em Lisboa, o nomina 
do se alojou no "Aparthotel Vale do Sol"(localizado na zona do Estoril) 
e estabeleceu contatos com o ex-almirante CÂNDIDO DA COSTA ARAGÃO e CAR 
LOS FIGUEIREDO SÃ. 

2. Em conversas com asilados brasileiros ali radicados, 
LIVINO RIBEIRO LEAL teria dito que proximamente viajará para a Repú -
blica Cooperativa da Guyana com o fim de "ajudar aqueles irmãos amazô­
nicos a levantar a bandeira do socialismo(sic)". ALTAIR LUCCHESI CAM -
POS acredita que tudo isso seja "conversa de cobertura" e sustenta que 
LIVINO é agente do CENIMAR e da CIA. 

3. Em 16 de julho de 197 6, o nominado regressou â Sué­
cia, via Paris, pela "Air France". 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 265 / 76 

NATUREZA: 

AVALIAÇÃO • 

REFERÊNCIA: 

In fo rme 

B - 1 

DATA: 19/AGOSTO/1976 

~ 

ANEXO: Cópia " x e r o x " de r e c o r t e s 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME 1 6 ~ 3 O / J U L / 7 6 

7Z 
•ZL 

DIFUSÃO: 
SNI/AC 

2a.Sec.^EMA 

2a.Secx/EMAEBf 

CISAC Ass /Ch AC/Stfl 

ÍNDICE: Portugal. Atividades de AUGUSTO PINTO BOAL. Refugiados bra­
sileiros. 

1. Em 28 de junho de 1976, o refugiado brasileiro AUGUS 
TO PINTO BOAL foi contratado pelo Ministério de Comunicação Social de 
Portugal para exercer as funções de Assessor Teatral, com salário men­
sal de 14.000$00(quatorze mil escudos), cerca de US$460.00(quatrocentos 
e sessenta dólares). Teriam intercedido pela contratação de AUGUSTO BO 
AL os socialistas portugueses VASCO LOPES DA GAMA FERNANDES(atual Pre­
sidente da Assembléia da República) e HENRIQUE DE BARROS(membro do "Co 
mitê Português para a Paz e Cooperação-CPPC"), bem como o asilado bra­
sileiro AMADEU THIAGO DE MELLO, com quem BOAL reside, à rua Venezuela 
n9 7, 59 andar, em Lisboa. 

2. Em 21 de julho de 197 6, AUGUSTO PINTO BOAL deslocou-
-se de Lisboa para a cidade do Porto, onde proferiu, em dependências da 
Cooperativa do Povo Português(à rua de Camões s/n), duas conferências 
subordinadas aos temas "Teatro, ação cultural" e "Sessão de exercí­
cios", ambas patrocinadas pela Direção-Geral da Ação Cultural da Secre 
taria de Estado da Cultura. 

3. Em anexo, este Centro remete cópia "xerox" de recorte 
do matutino da cidade do Porto "Primeiro de Janeiro"(de 22 de julho de 
1976), que estampa entrevista concedida pelo nominado ao jornalista por 
tuguês MANUEL DIAS, bem como de um outro recorte do 'Diário de Lisboa" 
(01 de julho de 1976) com crônica de MARIO CASTRIM sobre AUGUSTO BOAL. 



:? /?*W,GV I É . Í S . Y ^ ^ S (*o 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 
SE C RETO 

CIEX n2 266 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO •• B - 1 

REFERÊNCIA: 

DATA: 19/AGOSTO/197 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 2 4 / J U L / 7 6 

^L. .^ 

DIFUSÃO : SNI/AC 

2a.Sec./EMA 

2a.SecX/EMAER/ 

CISA ̂  Ass/Ch AC/SNI 

ÍNDICE: Portugal. Solidariedade com o Chile. "APSCD" 

1. Em 23 de julho de 197 6, em Lisboa, reuniu-se a 'bomis 
são organizadora" da "Associação Portuguesa de Solidariedade com o Chi 
le Democrático(APSCD)". 

2. A citada reunião contou com a participação de vários 
exilados latino-americanos, e nela foram discutidas as "medidas de so­
lidariedade ativa com os patriotas chilenos" e considerada a "necessi­
dade de coordenação com outras associações congêneres para com os po­
vos da América Latina", com citação especial para o Brasil, Bolívia e 
Uruguai. 

3. A referida "comissão organizadora" estava constituí­
da pelos comunistas portugueses JORGE ALARÇÃO, ANTÔNIO COSTA LEAL, UL-
PIANO DO NASCIMENTO, AUGUSTO ABELAIRA, WALTER SAMPAIO, ALFREDO ESTEVES 
BELO e NUNO PORTAS. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 
SECRETO , 

CIEX n2 2 6 7 / 76 

NATUREZA: In forme 

AVALIAÇÃO^ B - 2 

REFERÊNCIA: 

^ 

~ZL 

DATA: 1 9 / A G O S T O / 1 9 7 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: J U L / 7 6 

~ 

DIFUSÃO: SNI/AC S CIE 
2a.Secí/EMA 

2a.Sec./EMAER < CENIMAR 
CISA V. Ass/Ch AC/SM 

ÍNDICE.- Portugal. Política interna. MARIO SOARES. FRANCISCO DE PAU­
LA OLIVEIRA. PCP. 

1. Consta que o Primeiro Ministro português MARIO SOA­
RES convidou o escritor e jornalista mexicano ANTÔNIO RODRIGUEZ a vi­
sitar Portugal, proximamente. 

2. Embora tenha nacionalidade e passaporte mexicano, AN 
TONIO RODRIGUEZ seria o cidadão português FRANCISCO DE PAULA OLIVEIRA, 
também conhecido por "PAVEL", ex-secretário geral do Partido Comunis­
ta Português(PCP), que fugiu da prisão por volta de 1936, passando pa 
ra a Espanha, país pelo qual, segundo parece, tem grande estima e ao 
qual desejaria voltar. 

3. Tudo leva a crer que o convite de MARIO SOARES re­
presente parte de uma "operação socialista" destinada a desarticular 
os atuais quadros do PCP, com o aparecimento simultâneo de outros par 
tidos comunistas "históricos" no cenário político português. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO •• B - 1 

REFERÊNCIA: 

~ I Z _ 

ANEXO: C ó p i a " x e r o x " d e r e c o r t e s . 

DATA DA OBTENÇÃÔ  DO INFORME: 1 4 - 3 0 / J U L / 7 6 

^ 

S N I / A c / ^ Clá < 2 a . S e c . < / E 
2 a . S e c . / E M A / CISA 

_ =? 
VER CENIMAÍ^ 

Ass /Ch AC/SNI 

ZZZ 

DIFUSÃO: 

ÍNDICE.- Portugal. "Comitê de Coimbra Pela Anistia Geral no Brasil 
(CCAGB)". Refugiados brasileiros. 

1. Numa conferência de imprensa efetuada em 13 de julho 
de 1976, na cidade de Coimbra, Portugal, foi anunciada a criação do 
"Comitê de Coimbra Pela Anistia Geral no Brasil(CCAGB)", ao qual estão 
ligados vários elementos esquerdistas portugueses radicados naquela ei 
dade, entre os quais TEIXEIRA RIBEIRO e JOAQUIM GOMES(Reitor e Vice -
Reitor da Universidade de Coimbra), PAULO QUINTELA(Professor da Facul­
dade de Letras do "Conselho Português Para a Paz e Cooperação-CPPC") , 
BOAVENTURA DE SOUSA SANTOS(professor universitário), RUI CLIMACO (mem­
bro da Associação de Coimbra), ANÍBAL DE ALMEIDA e RUI NAMORADO (mem -
bros da "Intersindical"), HENRIQUE FERNANDES(Presidente da Associação 
Acadêmica de Coimbra), SILVÊRIO ROCHA E CUNHA(dirigente da Juventude 
Universitária Católica de Coimbra) e a professora norte-americana ANGE 
LA GILLIAN. 

2. PAULO QUINTELA, que presidiu a conferência de impren 
sa, fez uma comunicação ao povo de Coimbra e da Região Centro de Portu 
gal, referindo-se aos objetivos que o "CCAGB" propõe defender:"(a) anis 
tia geral para todos os presos políticos no Brasil; (b) supressão de 
todos os organismos destinados ã repressão; (c)punição de todos os res 
ponsãveis pelos atentados cometidos contra a pessoa humana; (d)revoga­
ção de toda a legislação fascista e (e) respeito pela Declaração Uni­
versal dos Direitos do Homem". 

3. Além da legalização do "comitê", seus membros preten 
dem efetuar uma campanha de coleta de assinaturas destinada a demons -
trar, na prática, a "solidariedade dos anti-fascistas portugueses com 
o povo brasileiro". Esta campanha deverá ser lançada por ocasião de um 
ato público a realizar-se proximamente. 

4. A criação do "CCAGB" foi idealizada pelo Partido Co­
munista Português(PCP) e "Partido Comunista Brasileiro(PCB)" com a fi­
nalidade de dividir os atuais quadros do "Comitê Português Pela Anis -
tia Geral no Brasil(CPAGB)", com sede em Lisboa e manipulado por ele -
mentos do Partido Socialista Português (PS) e refugiados brasileiros o-
riundos de agrupamentos de esquerda "revolucionária", tais como "ALN", 
"VPR", "COLINA". Para apoiar esse plano, encontravam-se entre os assis 
tentes os asilados brasileiros CARLOS FIGUEIREDO SÂ e RONALDO DUTRA MA 
CHADO, ambos militantes do "PCB". 

5. Em anexo, este Centro remete cópia "xerox" de recor> 
tes de imprensa sobre o acontecimento. 

S E C R E T O j 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 269 / 76 

NATUREZA : I n f o r m e 

AVALIAÇÃÔ  B - 1 

REFERÊNCIA: C IEX n9 1 0 9 / 7 6 

DATA: 1 9 / A G O S T O / 1 9 7 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: J U L / 7 6 

DIFUSÃO: Serviço Nacional de Informações / AC, 

ÍNDICE: Portugal. CÂNDIDO DA COSTA ARAGÃO. Documentação de viagem. 

1. Por interferência política do Comandante CARLOS DE 
ALMEIDA CONTREIRAS, da Marinha de Guerra portuguesa, o asilado brasi­
leiro CÂNDIDO DA COSTA ARAGÃO recebeu, em fins de março de 1976, o pas 
saporte português para estrangeiros n9 41/76, expedido pela Seção de 
Estrangeiros da Policia de Segurança Pública de Lisboa(PSP), do qual 
consta como profissão: "Almirante(FN) da Marinha do Brasil"(sic). 

2. Além do passaporte português em tela, CÂNDIDO DA COS 
TA ARAGÃO é portador de um passaporte comum brasileiro(sem validade), 
expedido em 1969 pelo Consulado-Geral do Brasil em Santiago do Chile, 
e de um passaporte "verde" para exilados políticos, expedido pela Po­
lícia de Santiago do Chile(também sem validade), com o qual viajou pa 
ra a Argentina(outubro/73) e, posteriormente, para Lisboa(1974). 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 2 7 0 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ B - 2 

REFERÊNCIA: 

DATA: 19/AGOSTO/1976 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 2 9 / J U N / 7 6 

^ _ 

2a.Seo/ ' /EMAER ( 

CISAf A s s 

~ZL 

DIFUSAO : 
SNI/AC / Cl 

2a.Sec./EMA 

ÍNDICE.- Portugal. Atividades de HAMMAN NASSEF. Refugiados brasileiros, 
LUÍS CARLOS RESENDE RODRIGUES. 

1. Em fins de maio de 1976, transitou por Lisboa, com 
destino a Argel, Argélia, um elemento de origem palestina conhecido ' 
pelo nome de HAMMAN NASSEF. 

2. Na Capital portuguesa, onde permaneceu cerca de se­
te dias, estabeleceu contatos com o refugiado brasileiro LUÍS CARLOS 
RESENDE RODRIGUES, atual encarregado do "Gabinete de Apoio aos Presos 
Políticos Chilenos(GAPPC)" em Lisboa - órgão que representa a "base 
central" do "Movimiento de Izquierda Revolucionaria(MIR) naquela Capi 
tal. 

3. HAMMAN NASSEF estaria radicado em Paris e pertence­
ria aos quadros do "MIR" e da "Resistência Palestina". 

4. Outros dados de identificação do nominado: 

- nascido em 25 de fevereiro de 1940, no Cairo; 
- Engenheiro Agrônomo; 
- terrorista; especialmente em falsificação de docu 
mentos de identidade e de viagem; 

- já esteve várias vezes no Brasil; 
- trabalhou no Paraguai como Assessor-Técnico do Mi. 

nistério de Agricultura; 
- atualmente, seria contratado do Instituto Botâni­

co de Paris. 

T> 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 2 7 1 / 7 6 

NATUREZA: In fo rme 

AVALIAÇÃO: B - 1 

REFERÊNCIA: C I E X n 9 2 3 0 / 7 6 

i* 

DATA: 19/AGOSOT/1976 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 2 7 - 3 0 / J U L / 7 6 

~7 ~7 7 
\ / 2a.Seo-:"/EMAER 

CISA/ Ass/C 

DIFUSÃO: SNI/AC 
2 a . S e c . / E 

eu 
M# 

CENIMAR 
Ass/Ch AC/SNI 

ÍNDICE: Portugal. Frente de imprensa. "Página Um". Refugiados brasi­
leiros. 

1. Em 26 de julho de 1976, o matutino lisboeta "Pagina 
Um" - órgão central do "Partido Revolucionário do Proletariado(PRP)"-
informou, através de um comunicado, que havia interrompido sua publi­
cação e deu como justificativa problemas surgidos com a empresa que 
fornecia a composição do jornal (Empresa Nacional de Publicidade, es­
tatal, proprietária do "Diário de Noticias"). A ENP alega encontrar -
-se impossibilitada de assegurar esses serviços. A empresa proprietá­
ria "Página Um" informou, ainda, "que mobilizará todos os esforços com 
o fim de reatar a sua publicação o mais brevemente possível". 

2. Consta, ainda, que o referido jornal foi obrigado a 
fechar por pressão do Partido Socialista Português(PS), bem como pela 
falta de remessa de fundos provenientes de países árabes. 

3. No jornal "Página Um" trabalham vários refugiados 
brasileiros, entre os quais CLARISSE GALVÃO DE FIGUEIREDO, EUCLIDES 
MORAES GOMES, NELSON CHAVES DOS SANTOS, ALTAIR LUCCHESI CAMPOS, ALFRE 
DO HÉLIO SIRKIS, LILITA(und), MAURINHO(und) e outros não identifica -
dos. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n? 2 7 2 / 76 

NATUREZA; 

AVALIAÇÃO: 

REFERÊNCIA: 

I n f o r m e 

B - 2 

/ 

DATA: 19/AGOSTO/197 6 

F 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME. 07 /JUL /76 

DIFUSÃO: SNI/AC/ C I E / 2a.Sec//EMAER ' CENIMAR 
2a.Sec./EMA CISA * Ass/Ch AC/SNI 

ÍNDICE: Portugal e França. Refugiados brasileiros. MARCO AURÉLIO (und) 
LUÍS CARLOS RESENDE RODRIGUES. "MIR". LUIZ RAMIREZ. 

1. Um elemento brasileiro identificado pelo nome MARCO 
AURÉLIO(und) e que seria membro do "aparelho exterior" do "Movimiento 
de Izquierda Revolucionaria(MIR)", com sede em Paris, França, esteve 
em Lisboa entre os dias 27-30 de junho de 1976. 

2. Em Lisboa, MARCO AURÉLIO(und) se hospedou no Hotel 
"Dom Carlos" e, naquele estabelecimento, contactou o refugiado brasi­
leiro LUÍS CARLOS RESENDE RODRIGUES e o chileno LUIZ RAMIREZ, este re 
presentante do "MIR" para Península Ibérica. 

3. Mesmo não se conhecendo os assuntos tratados entre 
os indivíduos acima citados, especula-se, no meio de asilados brasi -
leiros em Lisboa, que os freqüentes contactos entre os quadros diri -
gentes do "MIR" na Europa e os refugiados brasileiros ali radicados 
poderão levar estes últimos a ser usados como elementos avançados em 
planos inviáveis de ifiltraçao e ações terroristas em território chi­
leno. 

4. MARCO AURÉLIO(und) teria retornado a Paris em 01 de 
julho de 1976, pela "Air France". 

Nota do CIEX: É muito provável que MARCO AURÉLIO seja o refugiado 
brasileiro MARCO AURÉLIO GARCIA ALMEIDA, que, em de 
zembro de 1975, encontrava-se radicado em Paris. As 
sim, muito agradeceríamos receber outros dados que 
permitam identificar o nominado. 

! SECRETO 
-
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 2 7 3 / 76 

NATUREZA : 

AVALIAÇÃO • 

REFERÊNCIA: 

I n f o r m e 

B - 1 

C7 z: 

DATA: 19/AGOSTO/197 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: J U N / J U L , 
1 9 7 6 , 

Z_ 
DIFUSÃO: 

SNI/AC _̂ jeÍE 

2a.Sec./EMA 

2a.Secx/EMAER 

CISA Ass/Ch AC/SNI 

ÍNDICE: Portugal. Frente de imprensa. Refugiados brasileiros. ELY 
SUHAMY RODRIGUES. 

1. Por ocasião da entrevista coletiva ã imprensa nacio 
nal e internacional concedida, em 28 de junho de 1976, pelo General 
ANTÔNIO SANTOS RAMALHO EANES, na qualidade de Presidente-eleito da Re 
pública portuguesa, um suposto "jornalista" brasileiro - não identifi_ 
cado no momento - dirigiu ao entrevistado a seguinte pergunta: "A 
Nação portuguesa assinará a Convenção de Genebra sobre asilo político 
permitindo, assim, aos estrangeiros viver com liberdade e segurança?". 
Em resposta, o General RAMALHO EANES observou que a Constituição da 
República é bastante clara na matéria, porque assegura que os estran­
geiros podem viver em Portugal com inteira liberdade; contudo, subli­
nhou: -"é necessário que tais estrangeiros saibam estar vivendo em um 
pais disposto a acolhe-los de maneira fraterna, mas que não permitirá 
que eles venham fazer aqui revoluções que não conseguirem fazer nas 
suas terras". 

2. 0 referido "jornalista" foi identificado como sendo 
o refugiado brasileiro ELY SUHAMY RODRIGUES, que, na ocasião, era por 
tador de carteira de "repórter fotográfico", expedida, em 1973, por 
um jornal universitário editado na cidade de Concepción, Chile. 

í 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 2 7 4 / 76 

NATUREZA: I n fo rme 

AVALIAÇÃO: B - 1 

REFERÊNCIA: 

DATA: 1 9 / A G O S T O / 1 9 7 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 1 7 / J U L / 7 6 

SNI/AC ' 
2a.Sec./E 

— 
~/ 

^_ 

DIFUSAO : 2a.Sec./EMAER ' CENIMAR 
CISA S Ass/Ch AC/SNI 

ÍNDICE: Portugal. Refugiados brasileiros. FLAVIO ROBERTO DE SOUZA. 
"PC do B". 

1. Em 03 de julho de 1976, o banido brasileiro FLAVIO 
ROBERTO DE SOUZA viajou de Lisboa com destino a Estocolmo, Suécia, pe 
Ia "TAP". 

2. Em Estocolmo, o nominado deverá participar de um 'en 
contro de quadros" patrocinado pelo "Partido Comunista do Brasil ( PC 
do B)" e pela "Vanguarda Popular Revolucionária(VPR)" - de cujos qua­
dros o nominado é figura de relevo. 

3. A viagem de FLAVIO ROBERTO DE SOUZA teria sido fi­
nanciada pelo refugiado ALMIR DUTTON FERREIRA. FLAVIO foi portador de 
cartas de ALMIR DUTTON a destinatários não identificados. 

c R c T 0 , 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 
SE 

— 

^R ETO 
j 

CIEX n2 2 7 5 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO: B - 1 ( § 1) , B - 2 ( § 2) 

REFERÊNCIA: C IEX n9 2 2 9 / 7 6 

DATA: 19/AGOSTO/1976 

ANEXO: c ó p i a " x e r o x " d e r e c o r t e s . 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 1 7 - 1 9 - 3 0 / 
JUL/; 

z: 
SNI/AC C I E ^ / 2a .Sec. /EJ\áAÉR ' CENIMAR 
2 a . S e c . / E M A ^ / CISA / ^ A s s / C h AC/SJ^J 

DIFUSÃO: 

ÍNDICE: Portugal. Frente de imprensa. FLÃVIO TAVARES, 

1. Em anexo, seguem recortes do matutino lisboeta 'D D_i 
ário" - órgão oficioso do Partido Comunista Português(PCP) - onde se 
reproduz, em duas partes, artigo intitulado "Os fascistas visitam-se", 
difundido pela Agência Noticiosa cubana "Prensa Latina". A matéria pro 
cura denegrir a imagem do Brasil no exterior. 

2. Segundo fonte idônea, o citado artigo foi elaborado 
pelo banido brasileiro FLÃVIO TAVARES, quando de sua passagem por Lis 
boa, em fins de junho de 1976. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 276 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ B - 1 

REFERÊNCIA: 

Z 
_ 

SNI/AC ' 

2 a . S e c . / E M A 

~ 

DATA: 19/AGOSTO/197 6 

ANEXO: c ó p i a " x e r o x " d e d o e , 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: l l / J U L / 7 

IE 2a.Sec./EMAER< 

DSI/MRE / CISA 
DIFUSÃO : 

A s s / C h AC/SNI 

ÍNDICE: Frente de ensino. JOÃO ALFREDO DONAS DE SÃ PESSOA. 

1. Em 09 de julho de 1976, a Embaixada do Brasil em Lis 
boa recebeu comunicação do Instituto de Alta Cultura, do Ministério de 
Educação e Cultura de Portugal, pela qual aquela entidade solicitava 
a intervenção da Embaixada junto ã Seção de Estrangeiros da Polícia Fe 
deral(DPF) no sentido de ser autorizada a permanência, no Brasil, do 
professor português JOÃO ALFREDO DONAS DE SÃ PESSOA. 

2. Pelo que se depreende da comunicação em tela, o pro­
fessor JOÃO ALFREDO estaria com visto de turista e/ou temporário espe 
ciai vencido e necessitaria de uma prorrogação. A mesma comunicação in 
forma que o nominado está no Brasil desde 01 de março de 197 6, em mis 
são daquele Instituto e desempenhando as funções de Professor de Cul­
tura Portuguesa na Universidade Federal do Ceará, Fortaleza(CE). 

3. Em anexo, este Centro remete, por cópia "xerox", a 
comunicação acima citada. 

Nota do CIEX: Muito agradeceríamos receber os dados, porventura dis 
poníveis,sobre o marginado. 
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«.*•»- MtNIST^RIO DA EDUCAÇÃO E CUITURA 

oriJÈÍSTRÚTO DE ALTA CULTURA 

1JL<^>t 

_ — ; ' •' h 
1 -1--ZS 114. ... 

Sus referência: 

ASSUNTO. 

Sus Comunicação, 

r, Exm9 Senhor 
Conselheiro Cultural junto da 
Embaixada do Brasil 

Praça Marques de Pombal, n9 1-49 

L I S B 0 A - 1 
V 

Nosss referência: 

IE-7 299 
ID-12 429 
D1F/ 

Data: 

07709— t7.7 o 

^ 

J 

Encontra-se o Sr. Dr. João Alfredo Donas de Sã Pessoa, em mis­

são deste Instituto, na Universidade Federal do Ceara, em Fortaleza, onde, 

desde 1 de Março do corrente ano, desempenha as funções de professor de 

Cultura Portuguesa. 

Foi o mesmo professor portador de um passaporte oficial pas­

sado em Portugal pelo Governo Civil de Lisboa. 

Em carta recentemente chegada a este Instituto informa-nos o 

Dr. Sa. Pessoa que com aquele passaporte lhe nao é permitida a sua estadia 

no Brasil por um período alem de seis meses. 

Comunicou igualmente o mesmo professor que a secçao de estran 

geiros da Policia Federal o havia informado de que a regularização da sua 

situação deveria ter sido efectuada no respectivo Consulado. 

Atendendo a situação oficial em que se encontra o nosso profeŝ  

sor de Cultura Portuguesa designado pelo Instituto de Alta Cultura para 

exercer as referidas funções naquela Universidade brasileira, tenho a hon 

ra de submeter o assunto a consideração de V. Ex ., permitindo-me solici-

tar a V. Ex . se digne promover junto das entidades brasileiras competen­

tes que lhe seja dada uma solução satisfatória de modo a que fique regula 

rizada a autorização de permanência no Brasil do mesmo professor. 

Antecipadamente grato pelo acolhimento dispensado ao nosso pe-

dido, apresento a V. Ex ,j Senhor Conselheiro Cultural^os mais cordiais 

cumprimentos; £<--K-Z&~, .-çe /-*< <jzf_ <? Cr-cj-v5^cPJ!>~l *-« <*•& 

O SECRETARIO, 

RSP/CRG 
Proça do Príncipe Real U - l . " - USBOA 2 - Tetefs. 36 4508 - 3Ó38 é T 

/ / ^ ^ ^ 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 277 / 76 

NATUREZA: In forme 

AVALIAÇÃO- B - 1 

REFERÊNCIA: 

f 
Z 

DATA: 1 9 / A G O S T O / 1 9 7 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 2 0 / J U L / 7 6 

_ 

DIFUSÃO: SNI/AC 

CENIMAR 

2a.Se/5./EME 

2a.Sec./EMA ( CISA 

2a.Sec./EMAER 

Ass/Ch AC/SN 

ÍNDICE- Portugal. Atividades do "Conselho Português para a Paz e Co­
operação (CPPC)". 

1. Em 19 de julho de 1976, na última sessão da "I Assem 
bléia da Paz", realizada na Faculdade de Matemática da Universidade de 
Coimbra, foram eleitos os novos corpos gerentes do "Conselho Portu­
guês para a Paz e Cooperação(CPPC)" sucursal lusitana do 'Conselho Mun 
dial da Paz(CMP)" organismo internacional de fachada do comunismo so­
viético. 

2. Desse modo, a direção do "CPPC", na sua totalidade 
composta por cerca de 30 elementos, passou a incluir, entre outros , 
RUY LUlS GOMES, CARLOS CANDEL, VÍTOR DE SÃ, LUÍS DE ALBUQUERQUE, PAU­
LO QUINTELA, TEIXEIRA RIBEIRO, MARIO RUIVO, CARLOS CARVALHAS, MARIO 
CAL BRANDÃO, MANUEL LOPES, PEREIRA DE MOURA, HENRIQUE DE BARROS e JA­
CINTO DO PRADO COELHO. 

3. Na seqüência dos trabalhos, foram apresentadas, tam­
bém, diversas moções, referindo-se uma delas, â "profunda indignação 
e preocupação" a propósito do veto imposto pelos Estados Unidos da A-
mérica ã entrada de Angola na ONU. Foi também apresentado um conjunto 
de pontos fundamentais, em torno dos quais se desenvolverá a ativida­
de futura do "CPPC". 

S E C R E T O ; 



o? flwr^eK <S\V/P< ^ í '^° 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

...,~T.*tvr.**rr?.-!—rritMmH 

ECRETO 

CIEX ne 278 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO = B - 1 

REFERÊNCIA: 

=F 

DATA: 19/AGOSTO/197 6 

ANEXO: C o p i a " x e r o x " d e d o e s 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 3 0 / J U L / 7 6 

2a.Seç//EMAER € CENIMAR 
CISA Ass/Ch AC/SNI 

DIFUSÃO : SNI/AC / Cl 
2a.Sec./EMA 

ÍNDICE.- Portugal. Atividades da "IV Internacional". Imprensa trots-
kista-posadista. 

1. Em anexo, segue, por cópia "xerox" um exemplar da 
"Revista Marxista Européia", de responsabilidade de "J. POSADAS", edi 
tada em Portugal para divulgação da linha da "IV Internacional Tro -
tskista-Posadista". 

2. Segue também um exemplar de 
difundido em Portugal sob a responsabilidade 
lado "Porque apoiar o Partido Comunista nas e 
referido panfleto contém um apelo no sentido 
forças de esquerda nas eleições presidenciais 
1976. 0 apelo ê dirigido mais diretamente ã c 
em especial ao eleitorado propenso a votar no 
SARAIVA DE CARVALHO. 

um folheto, igualmente 
de "J. POSADAS", intitu-
leições em Portugal". 0 
da unidade de todas as 
portuguesas de junho de 
hamada "ultra-esquerda", 
Major OTELO NUNO ROMÃO 

s~/ ETO 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX nS 279 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ B - 1 

REFERÊNCIA: C I E X n ? 2 6 8 / 7 6 

DATA: 1 9 / A G O S T O / 1 9 7 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 3 0 / J U L / 7 6 

zzz w-
DIFUSÃO : 

SNI/AC' CIE 2a.Sec./EMAER^ 

2a.Sec./EMA / C I S A ^ ^ Ass/Ch AC/SNI 
TL 

ÍNDICE: Portugal. "Comitê Pró-Anistia Geral no Brasil(CPAGB)". Asi 
lados brasileiros. 

1. Em 18 de julho de 1976, teve lugar, em Lisboa, uma 
reunião de cerca de dezoito asilados políticos brasileiros da linha 
"revolucionária", em que se debateu o futuro do "Comitê Prõ-Anistia Ge 
ral no Brasil(CPAGB)". 

2. Dentre os brasileiros, contavam-se entre outros, AL-
MIR DUTTON FERREIRA, CLARISSE GALVÃO DE FIGUEIREDO, NELSON CHAVES DOS 
SANTOS, MOEMA CORREIA SANTIAGO, DOMINGOS FERNANDES, JOSÉ ELY VEIGA , 
CARLOS CAMACHO, ALTAIR LUCCHESI CAMPOS, CLOVIS(und)(jornalista gaúcho) 
e esposa SÔNIA(und). 

3. 0 ponto básico da discussão foi saber se se aceitava 
ou não a posição de liderança que a linha do "Partido Comunista Brasi 
leiro(PCB)" pretende assumir no referido "comitê". Nesse contexto, co 
mentou-se que os integrantes do "CPAGB" afetos ao Partido Socialista 
Português(PS) - como, por exemplo, o deputado VASCO DA GAMA FERNANDES 
- ficaram bastante agastados com o fato de não terem tido conhecimen­
to prévio da criação do "Comitê de Coimbra pela Anistia Geral no Bra­
sil (CCAGB)" nítida manobra divisionista do Partido Comunista Portu­
guês (PCP), visando o controle do "CPAGB", conforme assinalado no In­
forme de referência. Foi também observado que até mesmo FERNANDO PI­
TEI RA SANTOS, membro do "CPAGB" próximo do PCP, não foi avisado da re 
união de Coimbra. 

4. Na sua ofensiva com vistas ao controle do "CPAGB", o 
PCP fez várias exigências, que foram examinadas durante a reunião em 
apreço, a saber: 

a) todas as pessoas presentes nas assembléias do "co 
mitê" devem apresentar um "curriculum vitae"; 

(b) os estatutos do "comitê" devem sofrer modifica­
ções (uma delas no sentido de as decisões não mais serem tomadas por 
maioria, em votação, mas sim por consenso, o que, evidentemente, aten 
de aos interesses do grupo minoritário, mas aguerrido, afeto ao "Par­
tido Comunista Brasileiro-PCP"). 

5. Durante a reunião, JOSÉ ELY VEIGA fez-se notar por 
sua posição "prõ-PCB", isto ê, de que o "comitê" deve aceitar a lide­
rança PCP/PCB. Três outros participantes manifestaram posições vinca-
damente criticas em relação â linha "PC"; foram eles:(a) DOMINGOS FER 
NANDES - afirmou que a anistia para os presos políticos talvez não se 
ja a melhor forma de luta, mas "é a luta com que nos empenhamos"; essa 

— • • • • • -
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luta não deve, contudo, ser feita em benefício dos "cabeças" do "PCB" 
atualmente em Lisboa; disse que se a "alta burguesia do PCB em Lis­
boa" pretende utilizar o "comitê" para promoção pessoal, ele, DOMIN -
GOS FERNANDES, não mais porá os pés no "comitê"; 

(b) MOEMA CORREIA SANTIAGO - disse que a luta se de­
ve em favor de todos os presos políticos, sem fazer distinção entre 
os do "PCB", do MDB, etc; acrescentou que se o "PCB" não quizer par­
ticipar do "comitê", que não participe, mas "nos deixe trabalhar sozi_ 
nhos"; 

(c) ALMIR DUTTON FERREIRA - manifestou oposição a que 
grupos restritos alterem decisões tomadas, por unanimidade, numa as­
sembléia que contou com a participação de mais de sessenta pessoas ; 
frisou que qualquer alteração dos estatutos sõ pode ser efetuada em 
assembléia. 

6. Foi apresentada uma proposta no sentido de se convo­
car uma assembléia para o dia 30 de setembro de 1976 e até lã nada se 
fazer. NELSON CHAVES DOS SANTOS opôs-se a essa proposta, por conside­
rar demasiado longo esse período de inatividade. Depois de algum deba 
te, decidiu-se marcar para 29 de julho de 1976 uma reunião das comis­
sões, para decidir o rumo a tomar. 

7. Apreciação do CIEX: 

0 que precede parece indicar que vai surtindo algum 
efeito a manobra divisionista do PCP/PCB visando a controlar o "Comi­
tê Pró-Anistia Geral no Brasil(CPAGB)", em detrimento dos elementos a 
fetos ao Partido Socialista Português(PS) e aos agrupados de esquerda 
"revolucionária(ALN, VPR, MR-8, COLINA, etc.)", havendo entre estes 
quem - por comodismo, ou outros motivos - prefira ir "a reboque" dos 
PCs. 

-> ,?-• 

t : R E T 
••-:•' -' Í W ^ I 



Gfflvvj, e^oac ^ . i / p . * ^ 0 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 
C l C R E T O j 

CIEX ns 280 / 76 

NATUREZA: P e d i d o de Busca 

AVALIAÇÃO: 

REFERÊNCIA: 

DATA: 1 9 / A G O S T O / 1 9 7 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 

iz: 

DIFUSÃO: 
SNI/AC CIE 
2a.Sec./EMA^ 

2a.Sec./ 
DSI/MRE 

2a.Sec./EMAER/ CENIMA 
CISA/ CI/DPF 

ÍNDICE: MANUEL CUSTODIO MARTINS REIS, 

1. MANUEL CUSTODIO MARTINS REIS, brasileiro, residente 
no Chile desde 1965, intitula-se "Professor" e Diretor de uma"Assesso 
ria en comercio extrior y mercado ocupacional". Cobra mil pesos chi­
lenos (cerca de noventa dólares norteamericanos) de cada chileno que 
o procura com vistas a emigrar para o Brasil. O "Professor" oferece 
seus "serviços" através de anúncios classificados publicados em jornal 
de Santiago. 

2. Muito agradeceríamos receber os dados de qualifica­
ção e os antecedentes criminais e/ou político-ideolõgicos eventualmen 
te existentes sobre o marginado. 

SECRETO 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX ns 2 8 1 / 76 

NATUREZA: 

AVALIAÇÃO: 

REFERÊNCIA: 

In forme 

A - 1 

/ 

DATA: 3 0 / A G O S T O / 1 9 7 6 

DIFUSÃO: SNI/AC 
CENIMAR 

CIE < 2a.Sec./ÉME / 2 a. Séc . / E M A É R / CISA / 
2a.Sec./EMA ( DSI/MRE / CI/DPF (^Ass/Ch AC/SNI 

ÍNDICE: Banido FLAVIO DE FREITAS TAVARES. Correspondente de "O Estado 
de São Paulo". 

1. 0 banido FLAVIO DE FREITAS TAVARES possui cartão de 
identidade fornecido pelo jornal "O Estado de São Paulo" que o acredi 
ta como seu representante na Argentina, condição na qual reside e tra 
balha atualmente em Buenos Aires. 

2. Os artigos remetidos por FLAVIO DE FREITAS TAVARES 
para o "Estado de São Paulo" são publicados nesse jornal sob pseudôn_i 
mo de "JÚLIO DELGADO". 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 2 8 2 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO- B - 1 

REFERÊNCIA: C I E X n ? 1 9 0 / 7 6 

SNI/AC ( CIE 
2a .Sec . /EMA / 

DATA: 30 /AGOSTO/197 6 

ANEXOS 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 1 5 / J U L / 7 6 

X ^ 

DIFUSÃO: 2 a . S e c . / E 
CISA 

2a.Sec./EMAER(' 

Ass/Ch AC/SNI 
CENIMA 

ÍNDICE: Portugal. Frente de imprensa. LUIZ CARLOS PRESTES. "PCB". 

1. Em anexo, segue cópia "xerox" de recorte do semanário 
"Avante", órgão central do Partido Comunista Português(PCP), com "depo 
imento" feito por LUIZ CARLOS PRESTES, quando de sua estada em Portu­
gal para participar na "Jornada de Solidariedade com os povos da Améri 
ca Latina", realizada em Lisboa em maio de 1976. 

.NCIAL 
i 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 283 / 76 

NATUREZA: 

AVALIAÇÃO • 

REFERÊNCIA: 

Informe 

B - 2 

DATA: 30/AGOSTO/197 6 

ANEXO--

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 1 0 / A G O / 7 6 

DIFUSÃO: 

ÍNDICE: 

SNI/AC 

2a.Sec./EMA 

2a.S-ec./EMAER 

ESA 

CENIMÁR 

Ass/Ch AC/SNy 

Portugal. Política interna. 

1. Em círculos esquerdistas da Marinha portuguesa, comen 
ta-se que os atuais membros do Conselho da Revolução pertencentes ao 
chamado "Grupo dos 9"(esquerda moderada) não se agüentarão por mais 
de noventa dias nos seus cargos. Condenado a sair do Conselho estaria, 
também - e em primeiro lugar - o Comandante MARTINS GUERREIRO, ligado 
ao Partido Comunista Português(PCP) e, por laços de antiga amizade, ao 
ex-Primeiro-Ministro e ex-candidato â Presidência da República, Almi­
rante PINHEIRO DE AZEVEDO. 0 Major MELO ANTUNES, ex-Chanceler e atual 
Presidente da Comissão Constitucional, poderá permanecer no Conselho 
da Revolução, mais, ainda segundo se comenta nos referidos círculos , 
encontra-se neutralizado. 

2. Outro ponto que tem sido objeto de especulações na­
queles círculos é o da durabilidade do atual Governo, dirigido pelo 
socialista MARIO SOARES. Acredita-se que esse Governo não dura mais 
do que até dezembro próximo, sendo então substituído por um governo 
de coligação PPD/CDS, com apoios "independentes" de militantes do Par 
tido Socialista Português(PS). 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR s i. .;% D V TO J 

CIEX n2 2 8 4 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ B - 1 

REFERÊNCIA: 

— 

DATA: 3 0 / A G O S T O / 1 9 7 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 1 0 / A G O / 7 6 

^ _ 

2a /Sec . /EMAEI* CENIMAR 

CISA A s s / C h AC/SNI 

7 z: 
D! FUSÃO: SNI/AC / CIE: 

2a.Sec./EMA < 

ÍNDICE: Portugal. Asilados brasileiros. MÁRCIO MOREIRA ALVES 

1. O asilado político brasileiro MÁRCIO MOREIRA ALVES , 
atualmente com residência em Portugal, viajou para a França em princ_I 
pios de agosto de 1976. 

2. Prosseguirá viagem para a Argélia, Moçambique, Ango­
la e Cuba, de onde regressará a Portugal, por volta do dia 30 de se­
tembro de 1976. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

f" C- D ETO 
1 

CIEX n2 285 / 76 

NATUREZA: In fo rme 

AVALIAÇÃO^ B - 1 

REFERÊNCIA: 

;z 
^ _ 

DATA: 3 0 / A G O S T O / 1 9 7 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 1 0 / A G O / 7 6 

SNI/AC/ CIE/ ̂  2a.Sec./EMAER/ CENIMAR, 

2a.Sec./EMA CISA/ Ass/Ch AC/SNI 

,^ y 

R/f CENIMAR/^X DIFUSÃO : 

ÍNDICE: Portugal. "Iberlivro". Atividades do "Partido Socialista Chi 
leno(PSC) e "Partido Comunista Espanhol(PCE)". Frente de im-
prensa. 

1. Em 05 de agosto de 1976, realizou-se, em Lisboa, uma 
reunião entre o pessoal da editora "Iberlivro"(Largo Trindade Coelho, 
3/4) e representantes do "Partido Socialista Chileno(PSC)", com o ob­
jetivo de ultimar os pormenores para a criação de uma empresa que o 
PS chileno está montando, em Portugal, com a ajuda do Partido Sócia -
lista Português(PS). 

2. A referida empresa será uma agência destinada a cole 
tar noticias sobre a América Latina - Chile sobretudo - e difundir em 
boletim semanal, com bases naquelas notícias, que serão fornecidas pe 
Ia Agência Noticiosa Oficial Portuguesa-ANOP e por uma agência inter­
nacional (provavelmente a "REUTERS"). A nova empresa terá um orçamento 
inicial de 50.000(cinqüenta mil escudos(cerca de Cr$lG.000,00(dezoito 
mil cruzeiros)) semanais e o seu boletim será comprado antecipadamen­
te pelo PS português. Este partido sõ receberá, porém, dez por cento 
dos boletins comprados, revertendo os restantes para a agência. 

3. A "Iberlivro" é uma editora de propriedade do "Parti 
do Comunista Espanhol(PCE)" e recebe amplos fundos do "Instituto Cuba 
no do Livro". Além de suas atividades ostensivas como Livraria-edito-
ra, a "Iberlivro" serve de ponto de reunião de militantes do "PCE" de 
passagem por Portugal. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX ns 2 8 6 / 76 

NATUREZA : I n f o rme 

AVALIAÇÃO^ B - 1 

REFERÊNCIA: 

DATA: 3 0/AGOSTO/197 6 

ANEXO •• 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME-. 1 0 / A G O / 7 6 

SNI/AÊT GTE 
2 a . S e c . / E M £ 

DIFUSÃO: 2a.Sec///EMAER
 c CENIMAR/.-

CISA « Ass/Ch AC/SN Tf 

ÍNDICE: Portugal. Reunião de asilados brasileiros. "Esquerda revo­
lucionária" . 

1. Em 08 de agosto de 1976, em Lisboa, teve lugar, na ca 
sa de ALMIR DUTTON FERREIRA, uma "feijoada" que congregou vários asila 
dos brasileiros da chamada "esquerda revolucionária". 

2. Estavam presentes, entre outros, LOURIVALDO NUNES DOU 
RADO, MAURÍCIO VIEIRA DE PAIVA, ALMIR DUTTON FERREIRA, NELSON CHAVES 
DOS SANTOS, DOMINGOS FERNANDES, PAULO HENRIQUE, LILITA(und), SISSA(und), 
ABIGAIL(und) e NAIR(und). 

3. MAURÍCIO VIEIRA DE PAIVA chegara recentemente do Bra­
sil, onde passou três semanas efetuando contatos em Alagoas, Rio de Ja 
neiro e Paraná. 

4. Durante essa 
na quarta-feira, 11 de agosto 
vo a agosto de 1976 - da "Amn 
Anistia Geral no Brasil(CPAGB 
res. Foi também comentado, na 
Um", no qual trabalham vários 
fora suspensa em julho último 
dia 15 de agosto de 1976. Seu 
ao dinheiro da Argélia. 

reunião, DOMINGOS FERNANDES anunciou que 
de 1976, sairia mais um número - relati-
istia", publicação mensal do "Comitê Prõ-
) , " , com uma tiragem de dez mil exempla -
ocasião, que o jornal lisboeta "Página 
asilados brasileiros e cuja publicação ' 
, voltará às bancas a partir do próximo 
financiamento estaria garantido graças 

j * Q cr T f. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 287 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ B - 1 

REFERÊNCIA: 

DATA: 30/AGOSTO/197 6 

ANEXO: 

DATA DA 

Cópia " 

OBTENÇÃO 

xerox" 

DO 

de 

INFORME: 

r e c o r t e . 

30/JUL/76 

/' 

Sec./EMAER / 
Ass/Ch AC/9NI 

DIFUSÃO : SNI/AC 

CENIMAR 

IE •* 2a. Sec./EME 

2a.Sec./EMA / CISA 

ÍNDICE: Portugal. Frente de imprensa. ANTÔNIO SKARMETA. "MIR". Asi­
lados brasileiros. 

1. O escritor comunista chileno ANTÔNIO SKARMETA encon­
tra-se em Portugal para divulgar o filme "Reina tranqüilidade no pa­
is", do qual é autor do argumento. Esta película foi toda filmada, en 
tre janeiro e março de 197 5, na cidade portuguesa de Setúbal; dela par 
ticiparam os artistas CHARLES VANEL, MARIA PARDO, EDUARDO DURAN, ZITA 
DUARTE, HENRIQUETA MAIA, LUCIANO NOBLE, MIGUEL FRANCO, CARLOS SILVA e 
ainda exilados políticos brasileiros, argentinos e chilenos, bem como 
guardas e presos portugueses da cadeia de "Pinheiro da Cruz", locali­
zada em Setúbal. 

2. ANTÔNIO SKARMETA está atualmente exilado na Alemanha 
Ocidental(RFA), e o argumento de seu filme visa denegrir a imagem do 
Chile, Brasil e Argentina no exterior. 

3. Entre os refugiados brasileiros, que teriam partici­
pado do referido filme, estariam MOEMA CORRÊA SANTIAGO, DOMINGOS FER­
NANDES, NELSON CHAVES DOS SANTOS, CARLOS FIGUEIREDO SÂ, BENEDITA SAVI 
TOMAZ, ALTAIR LUCCHESI CAMPOS, VANIZE MONTEIRO CAMPOS e outros não i-
dentifiçados. 

4. Em anexo, este Centro remete cópia "xerox" de recor­
te do suplemento do jornal "Diário de Lisboa", de 23 de julho de 1976, 
que estampa entrevista concedida pelo nominado. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 2 8 8 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ B - 1 

REFERÊNCIA: 

DATA: 3 0/AGOSTO/197 6 

ANEXO: C ó p i a " x e r o x " d e d o e . 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: J U L / 7 6 

Y ~ ^ z: 
DIFUSÃO: 

SNI/AC ( CIE 
2 a . S e c . / E M A 

' í a . S e c y/EMAER CENIMAR 
CISA ^ A s s / C h AC/SNI 

INDICE: Atividades do "MIR". Documento 

1. Em anexo, segue copia "xerox" de documento do "Movi-
miento de Izquierda Revolucionaria(MIR)" datado de junho de 1975) in­
titulado "Proposição para o desenvolvimento de um trabalho sindical 
conjunto com outras forças de esquerda no exterior", cuja confecção 
teria sido efetuada pela "base" daquele movimento em Paris. 

"*s 
C 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX ns 2 8 9 / 7 6 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ B - 1 

REFERÊNCIA: 

DATA: 3 0 / A G O S T O / 1 9 7 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 3 0 / J U L / 7 6 

^— T: z: 
DIFUSÃO: 

SNI/AC < Cl 

2a.Sec. /EMA 

</ía.. S e c . /EMAER C CENIMAR 

CISA / Ass /Ch AC/SNI 

ÍNDICE: Angola. Refugiados brasileiros. OTTO BROCHES LOPES. 

radicado em 
DO SÃ, pela 
Governo e, 
OTTO, "não 
mento pela 
nos"; termi 
ra a Angola 

O refugiado brasileiro OTTO BROCHES LOPES, atualmente 
Luanda(Angola), endereçou carta ao asilado CARLOS FIGUEIRE 
qual revela estar "totalmente desiludido com Angola, seu 
em especial, com a experiência marxista angolana"; para ele, 
existe poder popular, mas sim muita corrupção e descontenta 
presença cada vez mais acentuada de civis e militares cuba­
na ele dizendo que "a única coisa que os cubanos levaram pa 
foi seu burocratismo e a sua prepotência". 

2. Em outro trecho da carta, OTTO informa que está pen -
sando em abandonar o território angolano e radicar-se em Moçambique, 
"onde as condições revolucionárias marxistas-leninistas são reais e e-
manam do povo"(sic) . 

j S E C R E T O . 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR S E C R E T O 

CIEX n2 2 9 0 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ B - 1 

REFERÊNCIA: 

~ 

DATA: 3 0/AGOSTO/1976 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 3 0 / J U L / 7 6 

DIFUSÃO: SNI/AC 
2a.Secí /EMA 

CIE/ 2a.Sec./EMAER f CENIMAR/C" 
CISA C Ass/Ch AC/SNI 

ÍNDICE: Portugal. Refugiados brasileiros. RICARDO ZARATTINI FILHO. "PRP 

1. O banido brasileiro RICARDO ZARATTINI FILHO é, presen 
temente, guarda-costas do Major OTELO NUNO SARAIVA DE CARVALHO, ex-can 
didato â Presidência da República Portuguesa com o apoio de várias or­
ganizações políticas de extrema esquerda, notadamente o Partido Revolu 
cionãrio do Proletariado(PRP). 

2. RICARDO ZARATTINI está estreitamente ligado a ISABEL 
DO CARMO e CARLOS ANTUNES, principais dirigentes do "PRP", e é, mesmo, 
membro efetivo do "Comitê Central" daquele partido português. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 1 SECRETO 

CIEX n2 2 9 1 / 7 6 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO: B - 1 

REFERÊNCIA: 

DATA: 30/AGOSTO/197 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 3 0 / J U L / 7 6 

SNI/AC ( CIE^ 
2a.Sec./EMA 

^i z: 
2a.Sec./gMAER * CENIMAR 
CISA <T Ass/Ch AC/SNI 

DIFUSÃO: 

ÍNDICE: Portugal. Canadá. Refugiados brasileiros. PIO CHAVES DOS 
SANTOS. 

1. Procedente de Quebec, Canadá, chegou a Lisboa, em 01 
de julho de 1976, o asilado brasileiro PIO CHAVES DOS SANTOS. 

2. Em Lisboa, o nominado estabeleceu contatos com CÂNDI 
DO DA COSTA ARAGÃO, LIVINO RIBEIRO LEAL, CARLOS CAMACHO e CARLOS FI­
GUEIREDO SÃ. Tais contatos prenderam-se distribuição futura do dinhei 
ro arrecadado com a venda do "Restaurante Sarava", localizado em San­
tiago do Chile. PIO, que falava em nome do asilado JOSÉ FERREIRA CAR­
DOSO (ex-presidente da "Associação Chileno-Brasileira de Solidarieda -
ACBS)", disse, ainda, que o "Comitê Prõ-Anistia Geral no Brasil(CPAGB)" 
de Lisboa receberia cerca de vinte por cento; dez por cento seriam pa 
ra o "Partido Comunista Brasileiro(PCB)" e os restantes setenta por 
cento para os "comitês de anistia" na França, Bélgica e Suécia. 

3. PIO CHAVES DOS SANTOS regressou a Quebec, via Paris, 
em 16 de julho de 1976. 

S E C R E T O 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR SECRETO , 

CIEX n2 2 9 2 / 7 6 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ B - 2 

REFERÊNCIA: C I E X n 9 2 1 6 / 7 6 

SNI/AC / C] 
2 a . S e c \ / E M A 

^ 

DATA: 30/AGOSTO/197 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 1 0 / A G O / 7 6 

~ 

DIFUSÃO: 2a. Sec. /EHAER <" CENIMAR. 
CISA ( Ass/Ch AC/SNI 

ÍNDICE: Portugal e Chile. Relações entre os Partidos Socialistas 
português e chileno. 

1. O Partido Socialista(PS) português teria enviado ao 
"Partido Socialista Chileno(PSC)" uma mensagem em que afirma estar dLs 
posto a dar todo o apoio, inclusive econômico, â formação de um "Comi 
tê de Solidariedade com o Chile", desde que a direção de tal "comitê" 
não fique entregue ao Partido Comunista Português(PCP). 0 "PS" aceita 
ria a participação do "PCP", mas não seu predomínio. 

2. Em 12 de julho de 1976, teria chegado a Lisboa o so­
cialista chileno ANÍBAL PALMA, que, naquela Capital, teria estabeleci 
do contatos com o Primeiro-Ministro MARIO SOARES e com MARCELO CURTO, 
atual Ministro do Trabalho e velho conhecido de ANÍBAL PALMA. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 2 9 3 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ B - 1 

REFERÊNCIA: 

DATA: 3 0/AGOSTO/197 6 

ANEXO; C ó p i a " x e r o x " d e r e c o r t e , 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 0 7 / J U L / 7 6 

r— 
DIFUSÃO: SNI/AC 

CENIMAR 

2a.Sec./EME 2a.Sec./EMAER 

2a.Sec./EMA/ CISA / ^ Ass/Ch AC/S 

ÍNDICE: Portugal. Frente de imprensa. Asilados brasileiros. ZILLAH 
MURGUEL BRANCO. 

1. Prossegue a colaboração da refugiada brasileira ZIL­
LAH MURGUEL BRANCO para o periódico comunista "O Diário", de Lisboa , 
o qual em 07 de julho de 1976, publicou mais um artigo da nominada in­
titulado "O Trabalho voluntário constrói riquezas". 

2. Em anexo, este Centro remete, por cópia "xerox", re­
corte damatéria em apreço. 



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

C I E X n2 2 9 4 / 7 6 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ B - 1 

REFERÊNCIA: 

O ' / f •vJ, OW 4 6 . 4 f . \,p- GsVá 

DATA: 3 0 / A G O S T O / 1 9 7 6 

ANEXO: Cópia " x e r o x " de r e v i s t a s , 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 3 0 / J U L / 7 6 

DIFUSÃO : SNI/AC / CIE / 2a.Sec./EMAER CENIMAR 
2a.Sec./EMA^" CISA,' Ass/Ch AC/SNI 

ÍNDICE: Portugal. Refugiados brasileiros. Revistas subversivas, 

1. Está circulando no meio de asilados brasileiros em 
Lisboa, Portugal, o número 11(de maio-junho/76) da revista subversiva 
"Conjuntura Brasileira", e o número 6 da revista "Brasil Socialista", 
sendo a primeira impressa na França e a última na Bélgica. 

2. Em anexo, este Centro remete, por cópia "xerox", e-
xemplar das referidas publicações. 

COM! IDENCiÂL 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 295 / 76 

NATUREZA: In forme 

AVALIAÇÃO^ B - 1 

REFERÊNCIA-. 

DATA: 3 0 / A G O S T O / 1 9 7 6 

ANEXO; 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 3 0 / J U L / 7 6 

iz: 
DIFUSAO : SNI/AC / CIE' 

2a.Sec./EMA/ 
2a.Sec./EMAER / CENIMAR 

CISA / Ass/Ch AC/SNI / 

ÍNDICE.- Portugal. Refugiados brasileiros. MÍRIAM LOPES MOURA. NELSON 
SERATHIUK(ou SERATHINK). 

1. Em princípios de julho de 1976, foi detectada em Por­
tugal a presença dos refugiados brasileiros MÍRIAM LOPES e NELSON SE-
RATHIUK(ou SERATHINK). 

2. Em Lisboa, os nominados estão conectados com as ati­
vidades do "Comitê Pro-Anistia Geral no Brasil(CPAGB)" e residem, pro 
visoriamente, em companhia de ALMIR DUTTON FERREIRA e CLARISSE GALVÃO 
DE FIGUEIREDO, â rua Duarte Lobo n9 32, Lisboa. 

3. Outros dados de identificação dos nominados: 

(a) MÍRIAM LOPES MOURA 
- ex-dirigente feminina da extinta "UNE"; 
- entre 1972 e setembro de 1973, encontrava-se 
refugiada em Santiago do Chile; 

- em outubro de 1973 exilou-se na Embaixada do 
Panamá em Santiago do Chile, para onde viajou 
em 02 de novembro de 1973; 

- em 02 de janeiro de 1974, viajou da cidade do 
Panamá com destino a Istambul, Turquia, em com 
panhia de JAIME RODRIGUES; 

- teria chegado a Portugal em fins de junho/197 6. 

(b) NELSON SERATHIUK(ou SERATHINK) 

- em 1973 encontrava-se refugiado em Santiago do 
Chile onde participava da "comissão de divulga 
ção" da "Associação Chileno-Brasileira de Soli_ 
dariedade(ACBS)"; 

- seria filho de JOÃO SERATHIUK(SERATHINK), Pre­
feito de um município do Estado do Paraná(PR); 

- entre outubro de 1973 e dezembro de 1974, te­
ria estado refugiado na Argentina e daí viaja­
do em janeiro de 197 5 para um país da Europa O 
cidental(provavelmente a Suécia). 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 
í S E C R E T O 
' .1 

CIEX n2 296 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ B - 1 

REFERÊNCIA: 

DATA: 3 0 / A G O S T O / 1 9 7 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 1 0 / A G O / 7 6 

^a.Sec./EMAER ^ CENIMAR 

CISA ( Ass/Ch AC/SNI 
DIFUSÃO : 

SNI/AC f Cl 

2a.Sec./EMA 

ÍNDICE: Portugal. Refugiados brasileiros. MARIA NAZARETH CUNHA DA RO 
CHA. "CMI". 

1. A refugiada brasileira MARIA NAZARETH CUNHA DA ROCHA, 
atualmente radicada em Portugal, viajou, em 06 de julho de 1976, de 
Lisboa com destino a Paris, tendo regressado a Portugal por volta de 
20 de julho de 1976. 

2. Na Capital francesa, a nominada teria contactado os 
asilados brasileiros JOSÉ FERREIRA CARDOSO e SILVÉRIO FERREIRA SOARES, 
com o fim de receber sua parte do dinheiro "doado" pelo "Conselho Mun­
dial de Igrejas(CMI)" para atender âs dificuldades financeiras dos asi 
lados brasileiros radicados em países da Europa Ocidental. Os asilados 
acima não atenderam ao pedido da nominada e ainda mandaram avisar a"co 
lônia" dos refugiados em Lisboa de que ela, MARIA NAZARETH, "além de 
prepotente, poderia ser agente do Governo brasileiro". 

3. MARIA NAZARETH está casada com um Oficial(Reformado ) 
do Exército português e reside, em Lisboa, â rua Carlos da Maia n9 40, 
apartamento 29(lado esquerdo), telefone: 68-8485. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR i SECRETO j 

CIEX n2 297 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ B - 1 

REFERÊNCIA: 

DATA: 3 0/AGOSTO/1976 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 1 0 / A G O / 7 6 

DIFUSÃO: SNI/AC / C l 

2 a . S e c . / E M A 
CENIMAR 2a.Sec^/EMAER 

CISA Ass/Ch AC/S 

ÍNDICE.- Portugal e Itália. Asilados brasileiros. FERNANDO LEITE PERRONE 

1. Em 05 de julho de 1976, o asilado brasileiro FERNANDO 
LEITE PERRONE viajou de Lisboa com destino a Roma, via "Alitália". 

2. Em Roma, onde pretende se radicar com a família, atua 
rá como elemento de ligação entre o "Partido Comunista Brasileiro(PCB)" 
e o Partido Comunista Italiano(PCI) e, através deste último, procurará 
reintegrar-se nos quadros de funcionários técnicos das Nações Unidas 
(ONU) em Roma, nas mesmas bases financeiras de sua última função na CE 
PAL, em Santiago do Chile. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n2 2 9 8 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ B - 1 

REFERÊNCIA: 

zz: 

DATA: 3 0/AGOSTO/1976 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: J U L / 7 6 

DIFUSÃO : SNI/AC 
CENIMff 

E ( 2a.Sec./EME < 2a.Sec./EMAER 
2a.Sec./EMA / C I S A / Ass/Ch AC/S 

ÍNDICE: Portugal. "Movimentos de amizade". "AAP-A". "AAP-C" 

1. Após ao movimento politico-militar de 25 de novembro 
de 1975, em Portugal, os esquerdistas portugueses intensificaram a or 
ganizaçao de "associações de amizade" com os países da "cortina de fer 
ro", com vistas a promover a propaganda "marxista-leninista" no cená­
rio político português (o que fez lembrar um tipo de atuação que os co­
munistas desenvolveram no Chile, por ocasião do governo de SALVADOR 
ALLENDE). 

2. Recentemente, foram criadas, em Lisboa, a "Associa -
ção de Amizade Portugal-Albânia(AAP-A)" e "Associação de Amizade Por-
tugal-Checoslováquia(AAP-C)". A primeira com sede ã rua da Alegria n9 
76, 29 andar(lado esquerdo) e a segunda â rua Morais Soares n9 173 , 
29 andar(lado esquerdo). 

3. Fazem parte das diretorias das "associações" acima 
citadas, os seguintes elementos de nacionalidade portuguesa: (a)"AAP-
A" - FRANCISCO MARTINS RODRIGUES, VLADIMIRO GUINOT, MARIANA CHARRUA e 
EDUARDO PIRES; (b) "AAP-C" - CÂNDIDO VENTURA, MARIA LUIZA MIGUEL, MOA 
CYR LOBO e ARTUR RAMOS. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR SECRETO ' 

CIEX n2 299 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ B - 1 

REFERÊNCIA: 

^ 

_ 

DATA: 3 0/AGOSTO/1976 

ANEXO: C ó p i a " x e r o x " d e d o e . 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 1 0 / A G O / 7 6 

DIFUSÃO: 
SNI/AC CIE / 2 a . S e c . / E M A E R C CENIMAR 
2 a . S e c . / E M A CISA < A s s / C h AC/SNI 

ÍNDICE: Chile. Documento do "MIR" 

1. Em anexo, este Centro remete cópia "xerox" de uma cir 
cular sindical" do "Secretariado da Comissão Nacional Sindical", orga­
nização ligada ao "Movimiento de Izquierda Revolucionária(MIR)" chile­
no. 

2. 0 documento, datado de Gottingen(República Federal da 
Alemanha-RFA) em 09 de abril de 1976, contém diretrizes para a atuação 
dos militantes "miristas" no meio sindical. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR j S E C R E T O j 

CIEX n2 3 0 0 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ B - 1 

REFERÊNCIA: 

~ 
^ _ 

DATA: 3 0/AGOSTO/197 6 

ANEXO: C ó p i a " x e r o x " d e d o e 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 1 0 / A G O / 7 6 

SNI/AC ' Cl 
2a.Sec./EMA 

Z~ 
DIFUSÃO: 2a.Sec./EMAER <" CENIMAR 

CISA Ass/Ch AC/SNI 

ÍNDICE: "Junta de Coordenação Revolucionária (JCR) " . Subversão e ter 
rorismo na Argentina. "PRT"ERP". 

1. Segue, em anexo, cópia "xerox" de documento difundido 
em Paris, com data de 22 de julho de 1976, pela "Junta de Coordenação 
Revolucionária(JCR)", organização subversiva que congrega vários gru -
pos de "esquerda revolucionária" da América Latina. 

2. Trata-se de um elogio fúnebre de MARIO ROBERTO SANTU-
CHO, dirigente das organizações subversivas argentinas "Partido Revolu 
cionãrio dos Trabalhadores(PRT)" e "Exército Revolucionário do Povo 
(ERP)", morto, em 19 de julho de 1976, juntamente com outros "revolu -
cionários", quando de um choque com forças militares argentinas. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR LSECRETO j 

CIEX n2 3 0 1 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ B - 1 

REFERÊNCIA: 

~ 

DATA: 3 0/AGOSTO/197 6 

ANEXO-- C ó p i a " x e r o x " d e d o e 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 1 0 / A G O / 7 6 

7* 
2a.Sec^/EMAER 

DIFUSÃO: CIE SNI/AC ( UXJS 

2 a , S e c . / E M A CISA 
CENIMAR 

A s s / C h AC/SNI 

ÍNDICE: Argentina. Frente de imprensa. "Agência Noticiosa Paraguaia 
(ANP) 

1. Em anexo, segue cópia "xerox" de um boletim da "Agên 
cia Noticiosa Paraguaia(ANP), difundido em Buenos Aires em 23 de feve 
reiro de 197 6, com matérias de cunho subversivo. 

2. Cumpre assinalar o artigo assinado por DARIO VERON , 
que, a propósito do projeto hidrelétrico de Itaipu, procura fomentar 
uma intriga entre Brasil, Argentina e Paraguai. 

SECRETO 
Z^. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO: B - 1 

REFERÊNCIA: 

^L. 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 2 9 / J U N e 

28/JUL/76 

SNI/AC { Q.iy/ ' 2a.Seo^EMAER ' CENIMAIV/^ 
2 a . S e c . / E M A / CISA ' Ass /Ch AC/S^íl 

— 

DIFUSÃO: 

ÍNDICE. Portugal. Atividades do asilado ALFREDO HÉLIO SIRKIS. "MAR 
CELO DIAS". 

1. O banido brasileiro ALFREDO HÉLIO SIRKIS, atualmente 
radicado em Lisboa, está usando, nos meios jornalísticos e intelectu­
ais portugueses, o pseudônimo de "MARCELO DIAS". 

2. Em 27 de julho de 1976, o nominado publicou, sob o 
pseudônimo de "MARCELO DIAS", um livro intitulado "Chile-Setembro", no 
qual ataca o atual regime chileno e tece outras considerações sobre o 
movimento político-militar que culminou com a queda de SALVADOR ALLEN 
DE. Com vistas â divulgação do livro em tela, o jornal lisboeta "Pãgi_ 
na Um" - órgão central do Partido Revolucionário do Proletariado(PRP) 
e local de trabalho do nominado - publicou, em 28 de julho de 1976 o 
seguinte comentário: 

"0 regime chileno é a burguesia, na sua última ins­
tância, na sua última burguesia que esgotou todos os outros instrumen 
tos de opressão e contenção dos explorados, não lhe restando mais que 
o genocídio. Ê a burguesia despojada de toda a veleidade liberal,feia 
e nua; reduzida â sua mais elementar expressão". 

"Setembro foi o momento da batalha decisiva entre u-
ma burguesia raivosa e um proletariado valoroso mas desorientado e de 
sarmado". 

Reconstituir Setembro estõrico ê o objetivo deste li. 
vro composto por uma serie de artigos da época do golpe de estado e 
os meses seguintes, publicados no "Republica" e no "Liberation". 

Chile / Setembro 
de MARCELO DIAS 
Diabril Editora. 
Coleção Teoria e Prática / 14. 

S E C R E T O 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

-

| SECRETO ' 

CIEX n2 303 / 76 

NATUREZA: In fo rme 

AVALIAÇÃO^ B - 1 

REFERÊNCIA: 

DATA: 3 0 / A G O S T O / 1 9 7 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 1 7 / A G O / 7 6 

DIFUSÃO: Serviço Nacional de Informações / AC. 

ÍNDICE: Portugal. Atividades de CÂNDIDO DA COSTA ARAGÃO e CARLOS 
FIGUEIREDO SÃ. "PCB". 

1. Em 16 de agosto de 197 6, o asilado CARLOS FIGUEIREDO 
SÃ recebeu, em Lisboa, telegrama de LUÍS CARLOS PRESTES, em que o Se-
cretário-Geral do "Partido Comunista Brasileiro(PCB)" pede que o ex-
almirante CÂNDIDO DA COSTA ARAGÃO viaje da Capital portuguesa para Ma 
dri no próximo dia 02 de setembro de 1976. 

2. CÂNDIDO DA COSTA ARAGÃO deverá viajar acompanhado de 
CARLOS FIGUEIREDO SÂ, ALBERTO CONRADO, RONALDO DUTRA MACHADO e CARLOS 
CAMACHO. 

2. De Madri, CARLOS SÃ e CÂNDIDO ARAGÃO possivelmente se 
deslocarão a Londres. 

j SECRETO : 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX nS 304 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃÔ  A - 2 

REFERÊNCIA: CIEX n? 2 7 7 / 7 6 

? 

DATA: 30 /AGOSTO/197 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: J U L / A G O / 7 6 

DIFUSÃO : SNI/AC y CIE / 2a.Séc./EME, 
CENIMAR S 2a.Sec./EMA ( CISA 

•2a.Sec./EMAE 

Ass/Ch AC/SN* 

ÍNDICE: Comunismo. Organizações de fachada. "Conselho Português Para 
a Paz e Cooperação(CPPC)". 

1. Passado o período eleitoral, com as eleições parlamen 
tares e presidenciais de abril e junho últimos - que proporcionaram ao 
Partido Comunista Português(PCP) oportunidades para realizar uma vasta 
campanha de propaganda, consubstanciada em milhares de comícios e "ses 
soes de esclarecimento" - verifica-se, em Portugal, uma intensificação 
do trabalho de proselitismo e doutrinação comunista através das numero 
sas "organizações de fachada" do comunismo internacional. 

2. Esse trabalho se vem fazendo, por exemplo, através das 
"associações de amizade" entre Portugal e os países do Leste europeu e 
do "Conselho Português Para a Paz e Cooperação(CPPC)". 

3. Dentre as iniciativas recentes a que esteve ligado o 
"CPPC", cabe assinalar a exposição, realizada nas cidades do Porto, Lis 
boa e Faro, sobre "A juventude soviética". Para marcar o encerramento 
dessa mostra na cidade do Porto, realizou-se ali uma sessão pública su 
bordinada ao tema "Jornada da Paz e do Socialismo", que contou com a 
presença dos comunistas portugueses RUI LUÍS GOMES (ex-professor na Uni. 
versidade do Recife, atualmente reitor da Universidade do Porto), na 
qualidade de representante do "CPPC", a Engenheira VIRGÍNIA DE MOURA e 
BERTA MAGALHÃES, e do cidadão soviético ALEXANDRE KOSSOV, diretor da 
exposição em apreço, além de representantes de váris "associações de a 
mizade". No decorrer da sessão, foi sublinhada "a solidariedade inter-
nacionalista que une os povos de todo o mundo aos povos das novas na­
ções africanas, recentemente libertas ao colonialismo português". A par 
te final foi preenchida com uma sessão de "canto livre", da qual parti_ 
ciparam os cantores CARLOS PAREDES e LUISA BASTO. 

4. Outra iniciativa do "CPPC" foi a entrevista coletiva 
ã imprensa concedida por um grupo de membros daquele Conselho, encabe­
çado pelo Professor PINTO CORREIA, para comemorar o 319 aniversário da 
destruição de Hiroshima pela "primeira bomba atômica do imperialismo a 
mericano", bem como para divulgar os objetivos do "II Apelo de Estocol. 
mo", lançado em 02 de junho de 1975 pelo "Conselho Mundial da Paz(CMP)" 
Durante a entrevista, afirmou que o "I Apelo de Estocolmo", lançado em 
1950 pelo "CMP" obteve quinhentos milhões de assinaturas, demonstrando 
um apoio maçico da opinião pública mundial contra o uso das armas atô­
micas. 0 "II Apelo" ê dirigido "contra a corrida aos armamentos e pelo 
desarmamento". Seus propositores se empenham em obter assinaturas das 
mais altas personalidades de todos os países e, em Portugal, já teriam. 



fi?n $w , 0 4 ^ <*£• {% iip.UflfO 

NUMERO: 304 / 76 PÁGINA Ns 0 2 

conseguido as assinaturas do Presidente da República, General RAMALHO 
EANES, do Presidente da Assembléia da República, VASCO DA GAMA FERNAN 
DES (Deputado pelo Partido Socialista Português-PS e Presidente da "Li 
ga Portuguesa dos Direitos do Homem-LPDH)", e de "muitas outras perso 
nalidades democráticas e progressistas", segundo noticia o semanário 
"Avante", órgão central do PCP. 

S E C R E T O j 
I 1 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR ;QW'IOENCIAL 1 

CIEX n2 3 0 5 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ B - 1 

REFERÊNCIA: 

;z 
Z_ 

DATA: 3 0 / A G O S T O / 1 9 7 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 1 5 / A G O / 7 6 

MAElf 
DIFUSÃO : 

SNI/AC^ 

CENIMAR 

CIE < 2a^Sec./EME 

2a.Sec./EMA C CISA 

2a.Sec./E: 

Ass/Ch AC/SNI 

ÍNDICE : Comunismo. "Movimento de Cristãos para a Paz(MCP)". 

1. Em meados de agosto de 197 6, chegou a Portugal uma de 
legação do "Movimento de Cristãos para a Paz(MCP)" a fim de "se encon­
trar com diversas personalidades políticas, sociais, sindicais e esta­
belecer contato com comissões de moradores, trabalhadores e cooperati­
vas" . 

2. Entre as personalidades portuguesas com que a delega­
ção se avistou contam-se o Capitão SOUSA E CASTRO, membro e porta-voz 
do Conselho da Revolução; RODOLFO CRESPO, do Partido Socialista Portu­
guês (PS) ; MARCELO REBELO DE SOUSA, do Partido Popular Democrático (PPD); 
o ex-Ministro FRANCISCO PEREIRA DE MOURA(membro do MDP/CDE, associação 
política satélite do Partido Comunista Português-PCP); o Major OTELO 
NUNO SARAIVA DE CARVALHO, ex-candidato â Presidência da República apoi 
ado por vários partidos e organizações de extrema-esquerda; SÉRGIO RI­
BEIRO; LUÍS MOITA(militante de extrema-esquerda, ligado ao "Comitê Pró 
Anistia Geral no Brasil-CPAGB"); e o Padre LUÍS FRANÇA. A delegação man 
teve contatos, também, com organizações políticas de esquerda "revolu­
cionária", tais como o Movimento de Esquerda Socialista(MES), a União 
Democrática Popular(UDP) e os "Grupos Dinamizadores de Unidade Popular 
(GDUP)", e grupos católicos como a "JEC", "JUC" e "JOC". 

3. Originário da Bélgica, onde faz parte do "Conselho da 
Juventude Católica(JPC)", o "MCP" diz-se "aberto a todas as tendências 
cristãs e não-cristãs" e propõe um projeto de sociedade que classifica 
de "socialista autogestionãria". Sua implantação estender-se-ia â Itá­
lia, França, República Federal da Alemanha(RFA), Reino Unido, Holanda 
e Canadá. 

4. Em abril de 1977, o "MCP" efetuará, na Itália, um se­
minário internacional sobre a evolução da situação dos países da Euro­
pa do Sul para o socialismo, tendo convidado, para participar da reuni 
ão, representantes do PCP, PS e de outras forças "de esquerda" portu -
guesas. O "MCP" considera a presença portuguesa importante como contri 
buição para a experiência de outros países. Com vistas àquele seminá -
rio, a delegação do "MCP" manifestou a intenção de desenvolver um "tra 
balho de informação" ao nível da imprensa, do movimento sindical e, par 
ticularmente, dos meios católicos. 



bnw ,4%<}>S< < S \ Y , ^ 7 * A o 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 
SECRETO 

CIEX nS 3 0 6 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ B - 2 

REFERÊNCIA: 

DATA: 3 0 / A G O S T O / 1 9 7 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 1 0 / A G O / 7 6 

DIFUSÃO: SNI/AC 
2a.Sec./EMA 

ÍE / Áa. S e c . /EMAER/-" CENI>!AR.. 
CISA ' C I / D P F < ^ A s s / C h AC/SNI 

ÍNDICE: Portugal. Refugiados brasileiros. MICHEL(und). 

1. Em 02 de agosto de 197 6, foi detectada em Portugal a 
presença de um elemento subversivo brasileiro que atende pelo nome de 
MICHEL(und). 

2. O nominado já teria estado refugiado em Santiago do 
Chile(1972-73) e, ultimamente, residia em território da República De­
mocrática Alemã(RDA). 

3. Em Lisboa, MICHEL(und) foi amparado pelo asilado bra 
sileiro FERNANDO BATINGA DE MENDONÇA, com quem está residindo â rua 
Padre Antônio Vieira n9 4, 39 andar(lado direito). 

Nota: Agradeceríamos conhecer a verdadeira identidade de 
MICHEL, bem como os registros existentes sobre suas 
atividades políticas. 

"SECRETO 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 

CIEX n9 3 0 7 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃÔ  A - 1 

REFERÊNCIA: 

DATA: 3 0 / A G O S T O / 1 9 7 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 2 3 / A G O / 7 6 

DIFUSÃO: SNI/AC/ / CIE £ 2a.Sec./EM: 
CENIMffR / 2a.Sec./EMA / CIS1 

2a.Sec./EMAEl( / 
Ass/Ch AC/S1ÍI 

ÍNDICE: Paraguai. Política externa. Relações com a China Nacionalis 
ta. 

1. Os jornais de Assunção noticiaram, a 23 de agosto de 
1976, que o Governo paraguaio deveria, nos próximos dias, nomear Em­
baixador em Taipé o General de Brigada TIMÓTEO ALVARENGA, com residên 
cia na Capital da China Nacionalista. 

2. Até o momento, o referido cargo era acumulado pelo 
Embaixador do Paraguai em Tóquio, Sr. DESIDERIO ENCISO. 

3. O General TIMÓTEO ALVARENGA é diretor do Serviço de 
Recrutamento e Mobilização das Forças Armadas, havendo antes desempe­
nhado o cargo de Ajudante-Geral do Comandante-em-Chefe das Forças Ar­
madas. 

4. Comenta-se em Assunção que o Governo encontrou difi­
culdades em obter uma figura de algum relevo nacional que se dispuses_ 
se a representar o Paraguai em Taipé apesar do seu desejo de estrei­
tar cada vez mais os laços diplomáticos com a China Nacionalista. 

5. Desse modo, a designação do General ALVARENGA pode­
ria ter sido compulsória, e decorrente de ordem direta do Presidente 
STROESSNER, preocupado em não prejudicar o bom andamento das relações 
com Taipé, mormente após a visita a Assunção do Senhor HSI KUN YANG , 
Vice-Ministro das Relações Exteriores da China Nacionalista. 

SECRETO 
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CIEX nQ 308 / 76 

NATUREZA: I n f o r m e 

AVALIAÇÃO^ A - 2 

REFERÊNCIA: 

DATA: 31/AGOSTO/197 6 

ANEXO: 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: 1 2 / A G O / 7 6 

CIE / 2a / 5ec . /EME 
2a /Sec . /EMA/ CISA 

DIFUSÃO : SNI/AC 
CENIMAR 

2a.Sec./EMAER. 
Ass/Ch AC/S 

ÍNDICE: JOÃO GOULART. MIGUEL ARRAES. Subversão no Brasil. Bases de 
apoio na Guiana. 

1. Teria havido, a 11 de agosto de 1976, uma entrevista, 
em Londres, entre o ex-Presidente JOÃO GOULART, que se acharia naquela 
cidade há alguns dias, e o ex-Governador MIGUEL ARRAES, que teria vin­
do de Paris expressamente para esse encontro. Teriam servido de inter­
mediários os senhores JOÃO DORIA e SILVIO ROLIM, jornalista "free lan-
cer" que trabalha para a "BBC". 

2. ARRAES teria vindo procurar aliciar o apoio de GOULART 
para o lançamento de um movimento subversivo que atuasse a partir de 
bases situadas na Guiana. 

3. Conquanto houvesse reafirmado a seu interlocutor sua 
posição contrária ao atual regime brasileiro, GOULART teria recusado o 
esquema, por considerá-lo imprudente e impraticável. 

4. Consta que ARRAES já teria enviado um delegado ã Guia 
na e outro a Moçambique, este não se sabe bem a que propósito. 

1 ° EC - TI j 


